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DEPARTAMENTO DE EDUCACAO DO .. DISTRICTO FEDERAL 

1(Ci1·cz1la1· di,·(qida aos sztperi1tté1tde1ttes de eclricação e ctos cli,·ecto,·es de escola e11z J .9 
de Setenzb1'0, pelo Directo,· cio Depa1·ta11te1ito ele Edztcação, D,·. A11, isio Tei.r:ei,·a .)-

. . 
Diante das disposições do decreto n. de educação , sej~111 de simples adminis-

4. 387, de 8 de Sete1n bro de 1933, al g um 'lS tra ção. 
modificações que se vinham processando no E' para esta última fórma qt1e se ín
S)'Stema escolar do Districto federal, se in- clinou claran1ente o legislador. O diretor 
corporaram definitivamente ao nosso es- . de escola é logo depois do sui)eríntenden-

·tatuto legal, tornando-se indispe'n saveis al- te, a mãior autoridade escolar, investido, 
t~rações significativas no exercício de va- por is so, de f11ncções executivas de direc
r1os cargos escolares e na comprehensão de ção da escol a e do seu e11sino. E a sua 
suas attribuições e ft1ncções. ,Lutonornia ampliou-se, na proporção em 

( 

O decreto, como era natural, referit,-se qt1e se ester1d.eu a area das circ11m .s cri
expressamente ií.s novas fun,cções crea clas - pçê' es, e1u com11araçiio com a dos antigos 
de superintendente e orientador - deixan . Lii strictos escolares, e se cara2terisou em 
do apenas implícitas as modificaç ões tra- plano de «superíntendeilcia. , e não tie ins.
zidas á ft1ncção de director de escola. pecção, a autoridade immediatamellte st1-

Taes modificá'ções correspondem mai s perior. fixados e estabelecidos a politica 
ao reconhecimento da importancia que vi- e os planos de trabalho, escolar, indicados 
nha assumindo essa funcção, em face das e st1ggeridos os processos e methodos, 
tendencias da escola renovada e prog·ressiva dentro da uni c1ade indispensavel ao sys
que se vem procL1rando implantar no Ois- tema, a areada execução, perifericamente, 
tricto Federal e da propría polít ica admi- se desdobra entre superintendentes e clire
nistrativa do Departamento ele Educação ctores , cabendo a este·s, ainda mais que 
do que de iuovações introd11zidas, expres~ â q11elles , a respon sabilidade ÍL'::rmediata e .. 
sarnente, pela lei. · · directa do trabé1 ll10 e do seu desen,·olvi-

Com effeito, clesde que assumin1os a n1ento, rendimento e efficie11cia. 
direcção e tomamos pulso ás idéas e práti- .A. diffículdaàe de ver, co\n toôa a ela~ 
cas do systema escola.r do Districto. vérifi- reza , es ta nova sit11ação pr0vém, sobretudo
camos, com satisfação, que ,t' posição de de não estarn1os i11teiramente familiariza, 
«director de escola> vinlia sendo dia a dia dos com o progressivo desen·volvimento de 

. ' ' rec~n h)c~da como uma posição de l.i rgas i d éas tecl1 nicas u n ifo1·1nes de ed u1:ação. 
ª!tr1bu_1çoes e de grande. aut.onomia admi- J E stá sempre a nos parecer, que se falan1os 
n_1strat1va. Dur,tnte quas1 dois annos expe- em «auto í1on1ia», em «autoridade executi
r1men tarnos a real idade desscl pri mei1'a va », em «poder de decisão;,,, no am bito 
observação e a vimos, ressalvadas as exce- escolar sio-nificamos arbítrio ou pelo rne-

- • • • , 1 b , 
pçoes 1nev1t~ve1s, conf1rn1ada em todos os nos, «poder para resolver diversamente si-
casos de maior destaque. . tu ações identicas». 

1 
A reo~ganização decreta~a ve11:1, ago- E' necessarío, poré1n, rnodificar se-

ra, tor~ar 1ntegr~lmente poss1vel .ª posiç_ão 
I 
melhante con1prehensã-0 dos problemas es

d~ alta1mportanc1~ que os factosv;nhan11n- ; colares. Jviuito qua11to a a1guns <;J.elles , 
d1cando para o d1rector de escola. lf avia, ) basta11te qtt a nto á maioria, e gradativa
en1. ~eal1dade, d~as altern~tivas para tal I mente qttanto a t9dos, começamos a pos
postç~o. Ou ess: ~1rect?r seria t1mét simples su(r prin\cíp íos geraes, uorrnas aproxima
auto:1dade ª?m1n1strat1va, ~strict11- sensu », ! das e te cl1'nicas por vezes precisas para re
em r1?'or o d1rect~r do pred1.o ~scolar ; ou a j solve:-os 11niforu1emente ou eq11ivalente
a,utor1dade techn1ca e adm1n1 strativa, sob , mente . 
v~1ja responsabilidad: correm to~as as a~ti- / A autoridade escolar po,sta e111 condi
c1dc1des escolares, se1am de ensino, seJam ções de executar os planos de educação, 
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promover o melhoramento dos metho dos, 
augmentar a efficiencia do apparelho esco
lar e resolver problemas e1n erg·entes ou 
habituaes da escola, deve est ar provi da 
dos conhecimentos e das in formacões in-, 

dispensaveis ao exercí cio de sse conj uncto 
de attribuições, do mes mo modo que o me
dico está arma<lo par a os problemas de 
sua profissão. 

A fastadas, p ois , variações co n t inge n 
tes ás circ t1msta 11cias o_u particularidad es 
pessoaes ou de a tti t 11 des - e isso mesmo 
pela attenção qu e hoje se dá á perso nali· 
dade e dis pos ições de educ a do r já se vae 
corrig indo -- é de espera r que o verdadeiro 
ctirector de escola venha' <l exercer a sua 
fu11cção cotn a uniforn1id ade prog·ress iva 
com que os «profi ssionaes·» exercem os seus 
respectivos cargos nas suas di fferente s es
pheras de acção. 

A comprehensão, os conhecimentos , o 
tirocínio, a cultura es pecial izada emfim 
de um direc tor , deve ser da mesma natu
reza da do s t1 periutendente, esta a penas 
mais larga e mais profunda, por isso qt1e 
lhes cabe auxiliar os director es no cumpri 
mento de suas attribuições. l"oi, em vista 
disto, qt1e o decreto rece11te manteve as 
co11clições de 1)rovi1nento Llo log;tr de su 
peri11tendente, pela escolha dentre os di
rectores de escola. 

Dir-se-ú,, porém, que tal definição de 
posições entra em conflicto c.::.1n a dos orÍ· 
entadores, cargo novo ag·ora crea do , com 

' 
attribuições marcadas, e 11ara cujo pr<ivi-
n1ento se per1uitte a· inscripção de directo
res de escola, como candidatos. 

Se ttru Jirector de escola póde ser can
didato a orientador, é qt, e este cr1rgo é 
tnais alto. Tal ' interpretação é excessiva
u1ente simplista. O cargo de orientador 
nem é mais alto, neu1 mais bai xo do que o 
de t1irector de escola ; é, apenas, «ãiffe
rente~, e poderian1os dizer, parallelo. E ' 
uu1 «cargo de ens1n0 .. , exigindo, por isso, 
toLlas as qualidades de professo:c ele classe, 
maior e mais arnpla cL1lt11ra especializada e 
dotes pessoaes para orientar e assistir ott· 
tros professores. A su,t area de acção, em
bora con11nuw, em parte, com a de director 
de escola, é ma;s especifica podendo, as-

• • • • • sim, se exercer com mais m1nuc1a, maior 
attenção e u1aior efficacia. 

A complexidade e multipliciclade de 

' 
• 
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.. 
asp ec tos da funcção do director condiciona 
un1a actuação menos profunda e minudente 
11a parte de ensino, propriamente dito. E 
co m essa circumstancia se ajusta plena
me11te a autonomia didatica do professor 
de classe, agora assistido e guiado pelos 
orienta doras, verdadeiros especialistas nos 
problemas concernentes a cada serie ou 
grau do ensino. A taes especialistas ca
berá estudar, assistir, verificar e auxiliar o 
de se nvolvimento do traball10 escolar, de 
que é re s ponsavel , no final das contas, o 
rlirector da escola, · 

Pois que, permittiu a administração a 
in scripção de d1rectores para esse logar ? 
Pe lo mai s logico dos motivos. O Jogar de 
dir ector de escola era, até hontem, um Jo
gar não de .: especialização », mas de «pro
moç ão,, de magísterio. Dahi haver, con10 
é natural, muitos directores de escola) qtte 
não se acham no cargo por vocação, ten
dencia ou c11ltura especializada, mas por
qt1e esse era um dos cargos obrigatorios da 

• carreira. 
U11íf1cadas as classes do magisterio, 

iniciada a transformação do cargo de dire
ctor em um mistér especializado - espera
mos poder providenciar para que se tornem 
mais reaes essas novas condições do cargo 
- e~ta \"ª deu tro da propria necessidade do 
ajustamento planejado, permittir que ele
mentos de valor do corpo de directores, 
mais inclinados pélas suas tenden'cias pes
soaes ou pelas suas preoccupações de es
tttdo, ás funcções de orientador, viessem 
procttrar nesses Jogares o seu pleno de
senvol vímento profissional. 

O logar de director de escola é o pri
meiro degrau da carreira do admiaistrador 
escolar, isto é, o educador que se sente 
com capacidade e gosto para executar e 
realizar a obra educacional em toda a sua 
complexidade. O logar de orientador é o 
mais alto posto de magisterio e de ensino, 
isto é, do edttcador que ascende11 na sua 
carreira de 11rofessor até · á posição de ori
entar e assistir .l outros professores, dire
ctamente na sua «obra de ensino». 

Qt1a1 dos c,trgos o n1aior ? Ninguem o 
póde dizer. At11bos têm grandeza propria e 
exclusiva. O director de Lima escola exerce 
um cargo de immensa responsabilidade e 
de grande projecção. O professor, pela 
sua actuação Iltais directa sobre 03 alum-

• 
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, 
nos, uma infl uencia, menor em extensão, 
talvez , mas ainda mais profunda , O orien
tador part icipa dessa segL1nda inflt1encia, 
q \1e exerce especialmente sobre o magiste 
rio, a quem deve auxi liar. inspirar e me· 
ll1orar. 

A ESCOLA PRI1\r1AR1A 

exercer a st1a propria, sem leva r em conta 
a existe11c ia das demais . 

ArticL1lação, bôa vont,tde, cooperação, 
nã0 podem faltar aos educadorc8 do Dístri
cto Fec1eral para condt1ziretn a bo11i teru10, 
com exito e cotn felic idade, o aperfeíçoa
me11to do «sys ten1,1» escolar a que .servem, 
co1n a iutellige11 cia e a dedicação de todos 
reconhecidos . 

Muito teremos que n os ape rfei çoar para 
que todas essas funcçõ es se exerçam en1 
colaboração co1npleta e acabada. Vamos já 
com o caminbo em meio. E o essencial é 
perceber qL1e qualqt1er attricto ou conflícto: 
é um q.efe ito dos .orgãos «indi vidualmen 
te », e 11ão do o rg anis 1no to ta l . Esse cle 
sem penhará to das as funcções se aqt1elles 
orgãos forem sadios e efficie11 tes e' não I)O· 

derá desempenhar nenht1ma se al gum elos 
,orgãas qt1izer, por veleidade injustificada, 
tomar a funcção alhei :i . pe rt \1 r bal-,1 , ou 

E' cotn tal certeza qt1e a todos ver1l10, 
agora, dirigir est,1s palavras, que visam tra
zer os esclarecime nt os, quiçá dispetisaveis ., 
sobre tlrtl dos pontos novos do recente de· 
ereto Lie cnr1sol iclação da organisação te· 
chnica do Departamento el e Educação. 

• 

1 

. D-istricto Federal, 19 de Setembro de 
1933: . - · ANISIO,SPINOLA TEIXEIRA, I)i
rect0 r Geral. 
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e LA PRIMARIA 

FORMA Ui\1 VOLUME DE PERTO DE 300 fJA

GJNAS. CONFERENC IAS PEDAGOO ICAS. ARTI

GOS DOUTRINARIOS. INTERESSA~~l-ES l 'RABA-

LHOS SOBRE A ESCOLA ACTIVA. LIÇÕES E 

EXERCICIOS PRA"fICOS QUE <:ONSTITUEM EX-

CELLENT E GU!A !)ARA O I)ROFESSOR 

PRE o > 
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p1·01111nciado 11a Cn7Jifa l da Ra/1 in, /Je/o D,·. 
e11zi111?11te CJ, ej'e tlo 0ot1P1·110 P1·0 L,i .<:Jo1·ioJ 

Get1rlio 

' 

Visitando a Dar1ia, s into a co mm oção 
de abeira r-ui e, pela pr imei ra vez, do berço 
da nacionalidade. 

Antes de con becel-a, a. historia fize
ra-me compreender o seu passado glo r ioso 
na· fo rw .. 1ção da P atria: Aq ui, san tificando 
a terra virgem do Br,tsil, erigiu-se a pri
meira Cru z, syn1l)olo sagrétdo , un indo o 
Novo Mundo que St1rgia á civilisação cJ-1r1s , 
tr1 re11;.1scente ; daqui, partiram os explora
dor es do Reconca\'O ; aq\tÍ , fixa ra1n-se os 
priu1eiros d escobridores, tirando da terra 
d-tdiv,osa o seu s11stcuto e pe1·petua11do-se 
na sua descendencia ; aqui, cons ti tt1 ii1-se o 
nu cleo inici al ele re sis tencia para a tn,tnu
t enção e posse das terras descol1e rtas . 
emfin1, aq11i fo ra1n Ja11çados os ,tlic erce~ lia 
Nação q11e boj e so mos e da grande Patria 
qt1e deven1os ser. 

No processo da nossa evolt1ção polí
tica, a Bahia jitmais desmerecett da honra 
que lhe adveio de antiga m'!tropole do Bra
sí l. A s 11a voz alteou- se sem pre para pres
tigiar as grandes causas que empolgaram 
o paiz, no imperio e na Republica. 

Ao avistar por sobre a curva suave da 
enseada, cuja mold11ra verdejante se alonga 
pela serrania , a cidade de São Salvador, 
relembrava a evocação filial de Ruy Bar
bosa, « vendo pendt1rar-se do céo e estre
mecer para mim o ninho onde cantou Cas
tro Alves, verde ninho murmt1roso de eter• 
na poes ia, debruçado sobre as ondas e os 
astros ... » Completando a visão, associava 
no mesmo culto admirativo esses dois 
grandes nomes da Babia-mater - um , o 
maior genio verbal da nossa raça ! outro, 
poeta e precu·r ::; or das reivindicações so
ciaes da nacionalidade. 

:tvias, a Bahia não evoca sómente es
tas glorias : evoca ta111ben1 as primeiras 
lutas do liomem para dominar a terra sel
vagem do Brasil, transforn1ando esse es
forço em riqtteza, que chegou a erguer a 

• 

capita11ia nascente, dL1 ran te n111ito tempo, á 
categori~ <le 111aior emporio commercial na 
A n1erica do S ul. 

A ex ploração da terr a instituiu aqui, o 
p,tLlrão incipiente do nosso regiu1e de tra 
balho. O f,1lso funda mento qt~e se lhe deu 
,tpo iac.o no t raço cscra,•o, ao tempo, talvez 
ine \•it a\•el, não deixo11 ele concorrer para a 
prosperidade dt) Bra sil colo ni al. Prolo nga
do, pórém, atravéz do Brasil Imperio, con
verteu-se em erro g rave e imperdoavel . 

O facto da escravidão perpet11ar-se no 
Brasil a té 1 88 constitue Jamentavel im-
11 revid encia da pol it ica e dos ho mens do 
segi1ndo reinado. Quando todo s os povos 
sul-am eri canos, vivendo em ambiente me
nos cal1no, alcaoçar,,m o progresso nacio
nal na aptidão e no trabalho dos setts 
concidadãos, o 13ras il tnantinl1a o braço es
cravo, como alava11ca propulsara elo seu 
desenvolvimento economico. 

A contin11idade na conservacão do tra-, 
balho servil, levado t eimosamente quasi ás 
portas da Rept1blica, entravou a so:ução de 
um dos problemas capitaes da nossa vida 
financeira. Feita a abolição , o novo regi
me encontrott o trabalho desorganisado e, 
tão profund_a foi a repercussão desse facto, 
qtte, até hoJe, só õe forma parcial temos 
conseguido attenuar-lhe os effeitos nocivos. 

A propaganda abolicionista que con.s
tituia, no Brasil, admiravel movirnen1o de 
patriotismo, ao serviço de nobre ideal, res
tringit1-se , exclusivamente, á libertaça:o dos 
captivos, sen1 cogitar do gr,1ve problema da 
si1bs ti tuição, pela acti vi d ade livre, do tra
bal 110 escravo, sobre o qual repousava a 
nossa economia. 1Iuitas regiões do raiz., 
outréra opule11tas, ainda hoje sentem, de, 
cadentes, as consequencias nefastas dessa 
desarticulação brusca . 

Ao sul do paiz, a immigração, em 
grande parte, renovou, revigorando, a proS· 
peridade antiga, · mas o Norte contínua a 

• 

, 
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soffrer os perturbadores effeitos de tama
nha imprevideucia. 

Zonas fl<•resce ntes , desbravadas pelo 
esforço d.o negro submisso, transforma
rain-Re em caa tingaes, onde populações 1·u 
r aes empobrecidas, ao léo das incon s
tancias do clima e á mingua de recursos , 
vegetam desenraisadas , por vezes quasi no
mades, vivendo dia p91· día, jungida!'> á vo
ra cidade dos novos senhores qµe lhes ex, 

, ploram o trabalho rude, como, se fossem 
compostas de retardatarios servos da 
gleba. . 

Aggrava11do semelhante desorganiza
ção , verific ou-se o exodo dos habitantes do 
interior, attrahidos pelas illusorias facili
dades de trabalho abundante e ben1 re-

• 
compensado, · pala os centros 11rbanos de 
vida intensa. O prol etariado nas cidades 
attgmentou des proporcionadamente; origi
nando o pauperi smo e todos os males de
corret1 tes do excesso de ac ti vi.da des sem 
occupações fixas. .. 

Ísso, qu<1nto aos iudividL1os per ten é: e11 -
te s 'ás · classes µob res. Entre os das n1ais fa. 
\'Orecidas, a miragem elas cidacles ,.tct11011 , 
tambem , fortemente , embora sob ou tro pris-
ma. Seduzia-os a a r~.stocr~cia do diploma 
ou as vdntagens apparent es do emprego 
püblico, qt1ando não, a vida fatistosa dos 
grandes centros soc iaes, onde, a illusão dos 
prazeres faceis os arrastava á ociosidade 
dissipadora. , 

O panorama bosquejado, ainda ·agora, 
mantem-se, naf' st1as linl1as geraes e em 
certos aspectos, talvez , ampliadamente. 
Cumpre-nos incentivar, por todas as fo r
mas, a volta ao bom caminho. Os ata
lhos que nos podem levar ét elle são rnuitos, 
mas, o rumo, um só: o retorno aos · campos. 

• Encont rando os meio s capazes de pro·
vocar esse retorno, es tará resolvido u1n 
elos n1aiores prolilem,Ls da ac l11alidade bra
sileira. 

O homem sente-se preso á terra qt1an
do ella co rresponde generosamente ao seu 

, esforço . Para que tal aconteça, to rn>a-se 
necessario sal)er aproveit ai -a, ~scolhendo-a 
onde seja fertil á semente e sat1,iavel á ida. 

A consecução desse 01.:>jecti,o exige . 
como sol uções priu1arias, educar as popu
lações rurae s e , ,i.o mesmo tempo, ,,alo
rizar economicamente o ínterío r. t)O\'Oan-• • 
do -o e saneando-o. 

' • 

' 

• 
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Balanceando os termos da equação 
enunciada-educar e po,.,~oar --synthese em 
qtte se contem o segredo da nossa prospe· 
ridade, comecemos por examinar, inícial
m·erite, entre elles, o qtte diz respe ito ao 
ap roveitamento da terra. 

Povoar não é son1ente accumular ele· 
mentas human os em determinada reg-ifí.o . 
Sem prévia verificação das condições do 
n1eio physico, sob o triplice asr>ecto de terra 
fertil, salubre e de faci l acessibilidade aos 
esr,oadoi1ros nor.maes da proõucção ; ~e m 
assi~tencia social e · ausilios technicos, não 
_é possível -fixar ·com segurança de exi to, 
po1Ju!ações 011e ape11 as diRpõeu1, para pro 
gredir, do esforço proprio e do trab alho 
rud ime11tar. 

' Possu ímos extensas fa ixa s te_rritor ia es 
uberrimas e saudaveis, proxin1as a centro·s 
urbados flo resce ntes , ·quasi cou1ple!;a111ente 
incultas e despovoadas. Nellas devemos. de 

' 
preferencia, localiza r o tr;1balho rt1ral, que 
aq 11i e ali vege ta , desarticu lado d,1 gleba e 
se u1 t~cto prop r io, a11tes de . nos preo cc u
oar rno s com o sán earnento de zonas inhos-' . 

pi tas, só utilizaveis media11te obras de ciis-
to vultoso e vigilancia sauitaria continuada ' 
q11ando peq11ena parte desse dispe11dio bas
taria para apparelr1ar, ém condições pros
peras, numerosos nu cleos coloniaes, si tu a
dos em lug·ares de facil e prod11ctiva adap
tação. 

Não s ignifica isso desconhecimento da 
necessidade imperiosa de sanear as regiões 
deosamentes povoadas, sujeitas á devasta
ção de endeinias que depauperam os se t1 s 
habitantes, diminutndo-ll1es a capacidade 
de trab alho e aniqui lan do-lhes a descen 
·denci~, através de gerações successivas. 

Pa·ra a tten der ao sanearn en to rural, o 
Governo tem fornecido aos Estados apre
ciaveis rec11rsos pect1niarios. Trata-se , p_o
rérn, Lle esforços parcellados, em rJeneficio 
de determinados nucleos de população. O 
problema exige, entretanto, providencias 
ruais energicas e generalizadas . Precisa1nos 
pôr em execução um plano comple to 
de sanean1ento rural e urbano, capaz de re
vigorar a raça e 111ell1oral-a co mo capi tal 
ht1~a11 0, applícavel a.o aproveita1uen to Ín· 
tetlig ente das nossas cond ições exce p_ci o
_u aes de ríquez..1. Ví sanclo ob t er, para isso, ' 
os nécess ,trios rec11rsos, já foi baixado 1.11n 
decreto, criando o s'e!lo sa nita.rio, s11gg'és-
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tão do illustre Dr. Belisario ·Pen na utilí 
. ' z~da para assegurar a realização progres-

s1 va de ttm,a das iniciativas mais uteis· que 
o Brasil exige dos seus governantes. 

E' verdadeiramente contristador, em 
un1 paiz de immigr4ção como o nosso, ob
servar-se o espectaculo doloroso de varios 
conglomera dos humanos, entorpecidos ·pela 
malaria, corroidos pela syphilís ou a lepra 

. ' rem1ssos a qualquer actividade productiva 
e condemnados a inevitavel decadencia á . , 
mingua de soccorros dos p oderes publicos. 

Para assegurar o aproveitamento eco
nomico da terra, povoar e sanear não e 
tudo. Faz-se mistér tambem pren der o ho
mem ao solo, o que somente se conseo-ue 
transmittindo-lae o direito de domi~io: 
Quem labora e cultiva a terra nel la depo
sita a sementeira e alicerca a casa-abri-, 
go da familia -- deve possuil-a como pro
priefario. Facilitada a acquisição por baixo 
preço e parcelladamente, o povoador po
de_rá satisfazei-o com o prod ucto do pr'o. 
pr1.1 trabalho. Üt1tro beneficio dahi ai11da 

d . . A , ' a v,1r1a, os poucos, veríamos desappare-
cer os tractos incultos e latifu11darios 
substituídos pela pequena propriedade d~ . . ' v:intagens sobeJamente co nhecidas como 
. ' tactor poderoso de fa rtura e enriqueci-
mento. 

O aspecto mais relevante do problema 
fundament~l do Brasil não está, porém, 
compreendido nas considerações que venpo 
de expender. . 

Todas as grandes nações assim mere: . , 
c1da roer.te consideraàas I a tti no-iram ui vel 

. b 
superior de progresso, pela edu cação do 
povo. Refiro-me á educação, no significa
do amplo e social do vocabulo: physica e 
moral, eugenica e cívica, industrial e agri
c?la, tendo, por base, a instrucção prima
ria de letras e a technica e profissional. 

Nesse sentido, aié agora nada temo" 
f . ' eito de organico e definitivo. Existem ini-
ciativas parciaes em alguns Estados, embo
ra incompletas e se m sytematização.' Quan
to ao mais, permanecemos no domínio ideo
Jogico das campanhas, pro-alphabetização, 
d_e resultados falhos, pois o simples conhe
c1me_nto do ,alphabeto não destroe a igno
ranc1a nem conforma o caracter. 
. Ha profunda differença e11tre e11si11ar 
1 le r e educar. A léitura é po11 to ni ci a! àa 
anstrucção e essa, propriamente, so é com-

• 

! 

• 
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pie la quanclo se refere á intelligencia e á 
acti v idade. O raci ocin io forca maxi ma da ' ' 
intelligencia, deve se r aperfeiçoJ.do, prin.::Í· 
palruente por sabermos q11e o trabalho ma
nual tarnbem o exige, pron1pto e arguto. 
Não deixa de haver ce rto Íundo de verdade 
na affirmação do ·psychologo: «O hon1em 
que conhece bem un1 offi.cio, possue, so por 
esse fact o, mais logica, mais racioci11io e 
mais aptidão para r eflectir do que o mais 
perfeito dos retoricos». · 

A instrucção q11e precisamos desenvol
ver, até o limite extremo das nüssas pos
sibilidades , é. a profissional e technica. 
Sem ella, sobretudo na época caracterizada 
pelo predomínio da machina, é impossível 
trabalho org·anizado. 

A par da instrucção , a. educação: dar 
ao sertanejo, quasi abandonado a si mes
mo, a consciencia dos seus direitos e de
veres ; fortalecer-lhe a alma, convencen
do-o qi1e existe solidaritdade humana· en
rijar-lhe o physico pela hygiene e 'pelo 
traball10 1 para premial-o, em fim com a 
alegria de vivei·, proveniente do c

1

onforto 
conquis~ado pelas proprias mãos. 

No Brasil, o hornem rude do sertão, 
sempre pro:nfito a atteuder aos recla1nos 
da Patria nos momentos de perio-0

1 
é ma-

• • i::, 

teria prima excelleo.te e, se vegeta decabido 
e atra,;ado, culpe111os 1 nossa inci1ria e im
previdencia. Por vezes, o !'leu aspecto é 
mi ~eravel , rna s, no corpo combalido, ani
nha- se a alma forte que venceu a natu
reza amazonica e desbravou o Acre. Em 
algumas regiões, vemol-o quebrantado pe
las molesti,Ls trOJ)Ícaes, enfraquecido pela 
111iseria, n1al a-limentado, indolente e sem 
• • • • 
1nic1ativa, como se fosse ur11 automato. 
Dáe a esse espectro farta ali men taçâo e tra
balho compensador ; criai-lhe a capacida
de de pensar, instruindo-o, educando-o e 
rivalizará com os melhores homens 'do 
mundo. Convençamo-nos de que todo bra
sileiro poderá ser um homem admiravel e 
um modelar cidadão. Para isso conseguir
mos , ha um só meio, uma só therapcutica, 
uma só providencia : - é preciso que to
dos os brasileiros recebam educação. 

Relembrae o exemplo do Japão. O l:n• 
perador Mutuzahito, certo dia baixou um 

. ' 
edito detern1i11ando <, fosse o saber 11rocura-
do no n1un tlo onde quer que existisse, e a 
instr11 cção diffundida de tal fórma que em 
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nenhuma aldeia restasse uma só familia positivos eificientes e de applicação 11os
ignorante e que os paes e irmãos mais sível todo o nosso apparelhamento educa
ve'.hos tivessem por ensendido que lhes dor. 
cabia o dever de ensin,ar os seus filhos e A instrucção, como a possuímos, é 
irmãos mais ·moços». lacunosa . Falha no seu objectivo primor-

O Imperador foi obedecido. O milagre dial: preparar o homem para a vida . Nella 
da instrucção, em pouco .mais de 40 annos, devia, portanto, preponderar o ensino que 
de 1877 a 1919, fez co m que a exportação lhe desse o instinto da acção uo meio so
e a importação do pai;; centuplicasse; o cial em que vive. Resalta, evidentemente, 
Japão vencia a Russia e entrava para o que o nosso maior esforço teui de consistir 
rol das grandes potencias . em desen,,olvera instrucção pri n1a ria e pro-

E' dever do Govern•) P rovi5orio inte- fissional, pois, em materia de ensino su
ressar-s e toda a Nação, obrigando-a a coo- perior e universitario, nos moldes existen
perar nas multiplas esphe ras em que o seu tes, pos3uimol-o em excesso, quasi trans
poder se manifesta, para a solução desse formado em caça ao diploma. O do11toris
problema. mo e o bacharelato iustitui ram uma especie 

Anda em moda affimar-se que a edu- de casta privilegia<la, unica que se julga 
cação é corolario da riqueza, quando o con- com direito ao exercício das fL1ucções pu· 
trario expressa maior verdade. Exemplifi. blicas , relegando para segundó plano a dos 
cam com o caso dos Estados Unidos, onde agricultores, industriaes e commerciautes, 
a diffusão do ensino primario consome or- todos, emfim, que vivem do t rabalho .e fa
çamentos annuaes que attingem cerca de zem viver o paiz . 
26 milhões de contos da nossa moeda, e E ' obvio que para instruir é preciso 
concluem que, entre nós' a questão é inso- criar escolas. Não as criar, porém, segun
luvel pelo vulto das despesas que exige, do modelo rígido, applicavel ao paiz intei
incompativel com a nossa carer1cia de re- ro. De accordo com as tendencia s de cada 
cursos. Em resumo , sustentam : - educa- região e o· regime de trabalho dos seus ha
ção completa só póde existir en1 n ações bitantes, devemos adoptar os typos de ea· 
oppuleutas. A argumentação é so phistica. sino que lhes con vem : nos cen tros urba
A nossa victoria, nesse terreno, consistirá nos, populosos e industriaes - o tech nico 
em começarmos como a grande nação am e- profissional, em fórma de instituto especia
ricana tomeçou, e continuarmos, resolutos izados e lyceus de artes e officios ; no in· 
e tenazes, c'.lmo ella proseguiu, até o tas- terior- rural e agrícola, em fórma de es
ti&:"io de hoje. colas, patron'atos e internatos . Em tudo, 

A verdade é dura, mas deve ser dila . . com o caracter pratíco·e educativo, dotando 
Nunca, no Brasil, a educação nacio11al foi cada cid.i.dão de um officio que o habilite 
encarada de frente, sisthematizada, erigi- a ganhar, com independeucia, a vida ou 
da, como deve ser, em legitimo caso de transformando-o em um ptoci11ctor intelli
salvação publica. gente de riqt1eza, com habitos de hyg íene 

E' opportuno observar. Aos Estados e de trabalho, conscíen to do seu valor 
coube velar pela instrucção primaria; quasi moral· · · 
todos contrahiram vultosos emprestimos, Attingimos a0 ponto onde os pessi mis
acima das suas possibilid<ldes financeiras. tas habituaram-se a encontrar diffículda. 
Da avalanche de ouro com que muito:s se des de toda sorte. Refiro-me aos recu1·sos 
abarr~taram , abusando do credito, qual o indispensaveis para organizar e n,anter se
numerario distrahido para ampliar ou aper- melhante apparelho educatÍ\'O cujo desen
feiçoar o ensino? E sbanjavam-no em volvii.nento pode ser graduado' de accor.do 
obras .sumptuarias, em org·anização pompo- com as possibilidades tinanceiras do paiz. 
sas e, ás vezes, na manutenção de exerci- Nesse terreno, mais do que elll qual
tos policiaes, esquecidos de que o mais quer outro, convém desenvolver o espírito 
rendoso empr t'go de capital e a instrucção. de cooperação, congregando os esforços da 

Sem o n ecessidade de vastos planos União, dos Estados e des Municípios. 
de soluções absolutas, porém impratica veis Quando todos, ab:stendo-sc de gastos sum. 
na realidade, procuremos asentar em dis-. ptuarios e improducativos, destinarem, 
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elevada ao maximo, uma percenae-em fixa eludentes t 'd d 
d 

~ a expon ª. ne1 a e com que se in-
e seus_ orçamentos para prover as despe- tegraram no movimento regenerador de 

sas da 1~strucção, teremos dado passo p,tra 1930, 0 apoio qtie prestaram á acção cons-
a s.oluç~o do problema fundamental da tru ctora de seu actual Governo e a ma, 
nac~oual1dade. ~om_p ~ovando? i~teresse / neira modelar e pac-ificacomo concorreram 
do üoverno Prov1sor10, a respeito, e oppor- ao alistaniento, para collaborarem, effici
tt1no resaltar que o dec1:eto destinado are- entemente, na reconstrucção politic,t do 
guiar os podere~ e a,ttr1bu1ções dos Inter- paiz. Com a sua intelligeute compreeiisão 
ventores odeterm1n~ ~ue os Estados empre- das questões administrativa~, o Capitão 
guem 10 /o'. no mi_nimo., da_s respectivas Jura~·y Magalhães sabe perfeitamente ue, 
rendas na 1nstru~ç~o pr1ma;1a e estabelece a par das providencias primordiaes c~n-
a faculdade de ex1g1rem ate 15 º/ das re· cernentes a' t :- d ·t . . o mant1 ençao a orclem taes 
ce1 as mun1c1paes para applicacão o - · · ' . . n s como a repressao ao cangace1r1smo, que as, 
servi.ços dt: segurança, saude e instrução sola e sobresalta as laboriosas populações 
public~, quando por elles exclu si vamente sertanejas, lhe incumbe melhorar a capa-
a ttendidos. · d d c1 a e de trabalho e promover o bem estar 

~oncertada a cooperação dos poderes dos habitantes do territorio bahiano, po· 
publ1c_os federaes; ~staduaes e municipaes, v?;nd.o as zo11as incultas, saneilndo as re
restaria apenas attr1bt1ir á União O direito g1ves insalubres e disseminando esco:as por 
de organizar e st1 perin tender, fiscalizan- toda a pil rte. 
d~-os, todos os serviços de educação na- Tudo isso_ significa educa,·--palavra que 
ci0nal. d nos eve servir de. lema para uma patriotica 

A acção isolada dos governantes não e authentica cruzada. 
baSta para transmudar em realidade fe- Pis~ 1;1ma ,terra de brilhantes tradições 
cunda, empreendimento de tal alcance e no domi_nio do pensamento--força criado
tamanha magnit11de. E ' preciso criar t1n1a ra e attr1bt1to divino do riomem. Daqui, 
ª.tmosphera oropic~a e acolhedora, permit- pode1'ão surgir os 1nais eloquentes aposto
t1ndo a collab~raçao de todos o_s brasileiros los dess ,t nova cruzada, que precisa en• 
nesta obra eminentemente nacional. 1 contrar e~1 cada _brasileiro lltn paladino de-

O Governo Federal pretende installar votado e intransigente. Por isso escolhi a 
a Universidade Techni ca, verdadeira cida- Bahia, berço de g·randes homens' pela cul
de e colmeia do saber hu·mano de onde sa- tura e i11tellic-encia e terra de solo uberri· 
hirão as gerações de professor'es e homens 'mo a todas as colheitas, para tratar de 
d.e trabalho c~pazes d~ imprimir á vida na- ) assumpto que considero basilar ao nosso 
c1onal o sentido realizador das suas aspi- p_rogre_sso ruturo, por depender delle O en
rações de expansão intellectual e mate- r1~uec1m.ento do paiz e, portanto, a con-
rial. quista da nossa independencia economica. 

. O jov~m interventor da Bahia, pio- Educad9 o povo, o sertanejo rude feito 
n_eiro :ón v1cto do ideal re vol ucionario, pela cidadão consciente, v;.J orizado O homem 
sinceridade das suas attitudes democ,aticas pela cultura e pelo trahdlho intelligente
e e~pirito de dedicação, iá conquistou, me· mente productivo, o Brasil, terra maravi
recidamente, 0 ap:eço e a confiança dos fi- lhosa por sua sua belleza natural trans
lhos desta n?bre terr": .. ºª capacidade men· formar,se-ha na grande Patria que 'os nos
t?ra e das virt~des c1 vt:as de suas labo· sos maiores visionaram e as gerações fu
riosas populaçoes, constituem provas con- , turas abençoarão, 
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um HECUHSOH DH ESCOhH ílOVH 
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}'r:liz acrrso fc ,:; cl1e.r;a1· rt8 1tossa.~ 111fío.,:; 1 <lo ,·os. <1 affecto, clcs,il,roc,hrtrão em affagos 
11111 fol/1eto co111 a o,·aç<io ele /Ja1·a11!/111p/1{' , p1·0 - sãos e ele1lic:~ç-õeH ~inrrra.· . ca_p,\ze:,; rle ,,eJ,tr 
fe, ·ida 1za sole,z,,iclarle rle fo1·11taf111 ·a rias al1t- <i,s a~pecto:-; _ triste,- tlcssi1 pro.fissao q11_e abr;1ç:1is. 
11t1zas q1te co1tcl1ti1·a,11 e11t 1 .QU,; o e,, ,·so d a 1 _e reis. en_t;io, . certamente, a ~cn~:1çao e)a .glo
E . .;cnta ll'o ,·,,,at elo Dl".<:.t,·r'cto Fede,·a/ r'.a e .~la 1

11cio1·ia. }ias esta ~lo1·1a e ltorla 1nt11n~. 
o - d . . . · 1 <; .-; , , , E) l " , l . s1Jen~1osa, modesta ?<1mo ,-os 11_1esma:;. O n1u11\lo 
uti_o eco,itr.o. - c1 a,i,,os . 11_11e111 ft.r.es, nos ignora e nos 1g11otar;i ainda po1· 111uitos 

p~·eve~ttda111e1t_!e, o /01·1,~oso rl1sc111·.·o, te,·rt ·annt)S, até q11e a J1un1anicla<le se erga clcfiniti
viva t~11p1·essc~o, pelas zdl'a.~ q11,e ~1tce~·1·a de ,·an1e11te 11ara o pensa111ento e parrL a jt1sliça. 
. ~espetto á c,·tattça, ás sitas boas t11clt1tações, l)or c111qLtanto, só nessa gloria intimél ence>ntr,1-
ao a11io1· cí libe1·dt1de i11rli1·irl,,at e ao 111aio1· reis c:onforto 11ara proseguir na tarefa nrLlu,1 
c1ii'dado /Jela /01·11,aç(io do ca,·ácte,· i1tfa1ttit, e (lifficil \Jt!e ac0eitaes. . _ 
rle qtt e sett a1tlor .c;e e.5trí tli1·(qi1.áo, 1tclo rís . Bem ,sei q11e es~a perspecti:_a nao vos rles-
1101·111alistas de 190.;, 111as ás p1·ofe.sso,·cts tt~rin~. Estaes na 1<lade ~ue nao conl1ece !1e-

.1 .1 • ~ • • tP. t" · . b · z t s1taçoes, na qt1adra (las 1mpruclenc1as ge11ero-q11e, 110s ata_ p, ese11 , -~: e{) cio t1ttzr11r tr. as r.a sas , ·su1.111·. ,, encar·go, ·de . e . .. 
d - l · f, · ,;.., "' "' s 111 o.1esso t a C\JJ11 

e ttca('cto a as ~,· ta 11 ra fJ tte 1· eq rtettl ª''' ttos~ J eal (!ade e con ,, icção, levada · JJor 11ma an1 biç ão 
sas escolas p1:i11ta1·tas . salutar e bôa. Kem eu CJt1izera c11Lristecer esta 

_ Não dese;a11to.<; ~0111111e11ta1· a 1tolal1el 01·a-
1

11?ra de fe~ta, Jembra11llo a clu:·cz~ <las 1·esisten
rr10 de l/Ja1toel Bo111fi111 - - o !Jt'atL(/e 111est1·e , c1as que ides e11contrar, a 1nd1fferença com 
fatteoiclo, p1·ecisa111e11te, /1n, 111,i a,1110. O qtte q_u~ ser:ão 1·ecebidos os ,,ossos esforçoB, a insuf
i,iter·essa aos 1tossos leito,·es· é 1·eJJt'O(lztzi-la, f1~1e~c1a das recompensas qt1e vos ser·ão <lis-
iza i,tteg ,·a : tr1bt11das. , .. 

!lias devo a conf1a11ça com que me otivis a 
·ince1·idade ele _ clizer-vos que vos espe1·am de
,,eres asperos e l1um ildes. 'roda obra gran(lio:-;a 
e dura,-el requer muit<) Iabo1· e apuro; e ne- · 
nhun1a das obras hun1anas é mais grandioi;a que 

Sr. Preside11te lia Re1)t1blica. 
:1·. P1·efeito l\funicip,il. 
1ii inhas enl101·as. 
1iieus Senho1·es. · 
1iiinlias jove11s collega:;. 

• 

Chan1ado para defini1· os ,-ossos coi11pro
missos de hoje, fôra difficil ao antigo JJ1·ofessor. 
orgulh o::ia dessa escoll1a, r·eH istir ,í tentação ele 
voltai· áquel las l1oras ile lição, qua11ílo testemt1-
nhava o vosso sefo1·ço e a tenacida<le <le vosso 
bem querer. na conqt1ista <lesse titulo, coin que 
entraes pa1·a a funcção esse11cialmento hun1an:i 
ele educadoras. Por· isso, quero fa llar-vos apenas 
como p1·oíessor, com a n1esn1a sincer icla1le ele 
então, sem nenhum p1·estigio de at1to1·iclaíle, con
vidando-,ros a meditar nas verdades velhas que 
ides ouvir, e que rele1nbro a0s vossos espir itofi 
livres ~ aos vossos co1·ações amigo:, c.:11mo ex
pressão do legitimo inter·el:lse com que acompa
nhei a vossa ca1·reira e os vosso:; t riumJ)l1os de 
hontem, e dos votos que faço pelas vo •;,;a.:; vi
ctorias de amanl1ã. 

V . , . ? r s· 1c~or1as .... . 1m. 
Nos destinos que vos e:,;11era1n, muitos dias 

sent ireis a alma triu111phante, glorios,t - quan
do virdes o vosso pensan1 ento trani:;port.1rl<1 para 
o futuro, deselobrado en1 centenas de cerebros, 
e o vosso espi1·ito 1111,ltiplicado · em ot1Lras , tari 
tas intelligencias, que i1·ão revive r o da r rt<)V[L 
fórma a cacla uma das i<l(Jia que de vós 1·ece
beram. Os cr,rações i11 fantis, puros e coi1í ian
tes, nut1·idos pela vossa bonrlarle, ao contacio 

i 
, • 

• 

• 

J essa - conduzir· a e<lucação íléts gerações que 
se . t1ccede111. Exige u1na constancia rle es[orços 
sem de ·falleci1nento tiina bo,1 \'ontél<lc nunca 
perturbada, uma segurança ele acção sen1J)re 
lucitla e af:fectuw;a, 11orque se trata ele u1na 
obr·a de a11erfeiçoàmento, e, ao n1es1no te111po, 
ob1·a de in te!Jigencia e ele cor·ação. 1'oíJa a sua 
grantleza, J)r>rém, está na perfeição que rea
lisa; e essa perfeição não se Iaz Hem• a co111-
prehensão 111uito justa dos r·esulta(lo:; a ol•ter, 
e cios 1>1·ocessos a em1>regar. · 

Es ·a p1·imeira é a mais séria das <l ifficul 
darle: . Dell;i dimanam e por ella se explicam 
todos os insuccesso:,; que nos atormentam e nos 
entibian1. , · 

Si a educação é <1 pre1iaro 111oral rlo ser 
l111mano e a formação dos elementos sociaes, 
fôr,t impossivel C<lntluzil-a bo1n sem ter en1 
vista as cr,ndições rla ,,ida m,,ral o civ il nas 
sociedacles par·a que :,;e preparam í>S inrl ivicltios. 
c;ondições rruc se a1,1·c::;C'ntam, hoje, csscrucial
n1ente cliversas (lo i1ue er~1111 ha ce1n Oll <luze11-
tos annos. 

En Lãr), trJda a organ ização social se ba;,ea
vr1 n,1 :;11bmis:-;ã<1 rlt>i; in,Jivi<luos a uma vontade 
SLlJJcrior, sr>l>e ra11a pci r s i mes111a. O icle;il c<lu
cativo era naturalmente, fazer J10111ens submiH
sos, que fac ilmente se ajL1stassem a essa f6rm3-
s,,c~al, e lle1n cu111JJ1·issc1n a toialiuade <los seus 
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ele veres - obeclece1· aos co1n1nandos exteriores r elo-se ao indivieluo tudo que ha de novo, de 
que lhes regu la,,an1 tc1clos o·s actos. O regi111en 11essoal e ele distincto na sua 01·ganização. E' 
civil, a c.re11ça, as icleia.3, os julga111entos, se o a1>uro das e11e1·gias inrlividuaes, pela defi
imp1111han1 á conscic11cia, que não tinha clireito, 11ição e a affir·1nação das vo11tade.s e das apti
siquer, ,Je exa111i11ar. TD1·a ;1 ecl11cação auturi.ta1·ia liõ.es. O cyclr> eclt1c:1tivo con1prel1e11(le a t ra11si
e clogmatica, elitninando Lotlo esforr:o (le c1·i- (!,io natural e gradativo - ela condição de 
tica, totla vel leidalle (!e liberdacle_ protecção infantil á de responsabiliélac1e moral 

fioje, as 1·elações soci:'.les :;ão todas ele e lle liber<lade civil. O ve1·dacleiro educador 
li.,1re har111onia. Desa11pareceu na orcle111 civi l é um l ibertaclor ele consciencias, u1n revelador· 
e na vidt, moral essa vo11tacle su11e1·ior, ii11po- de tale11tos, un1 <lefinido1· de caracteres ; · e só 
sitiva, clo1ni11aclora tlas consciencias·; a sobe- se i,6c1e confiar essa missão ás intelligencias 
rn11 ia se generalizolt 11ela tt11iversaliclacle elos Ii,11·es, aos corações sinceros e bons, aos cara
ciclaclãos, e é 11a li berclade e _na jt1stiça que se cter·es logicos e vigorosos . 
baseia toJa a organisação social. O ideal da Na continuidade da s11a existencia, a l1u
erlucação é tambe111 essencial1nente .diverso - 111a11 iu.acle prog·ricle sem cessar, e, sem cessar, 
forn1ar individt1os que saibam ser livres, justos se renova e se transforma, á c11sta das vonta
e bons. A c1isciplinai é uma I1ar·n1onia ; mas 11ella c1es que se affirmam ·e elos talentos 01·ig inaes 
Se} coordenam r·elações 111uito mais complexas que se cultivam. A sorte da posteridade, o pro
q11e as de out1·'01·3!, e ás quaes só. corr·esponde gresso, o futur·o, clepe11ele111 do que l:lurge .de 

. be111 o indi,,id110 que liv1·e111ente as acceita, e novo e de imprevisto na person,1lidade <lessas 
co11scie11terr1ente, e volt1ntariame11te, se applica cr·ianças, · que l1oje vosv sãp confiadas. Se1·ia 
á ft1 11 cção q t1e .lhe cabe, podendo sempr·e con- n1onstruoso- conservai-as co1no i11st1·umento das 
correr JJara o aperfeiçoamento e o progresso 11qssas °1'.'.0ntades, quando, para fazer valer os 
geral JJelas iniciativas que em sua mente -se dons pessoaes, precisarn ellas ele t er vontade 
suscitem. vroJ)r·ia ... 

fI01nens livremente activos, con1 o sent i- Infelizmente, por·én1, as formas e · os pro-
n1ento justo das s11as res1)onsabilidacles, real~ cessos educativos estão muito l_onge de cor
n1ente humanos e sociaes - eis o gue se pede respondei· a esse icleal, q11e as condições so
á educação 111oclerna, a que se d,'í non1e de - ciaes niodernas nos i1npõem. Evocae os qua
educação liberal. Melhor ser ia chamai-a si1~ples- dros d:J, vida infantil, e r eco11I1ecereis que per·-

. . ~1ente li1111it1ria, porq11e, em ve1·dade, toda e)la siste, coin a tenacidade do 1nal, esse espírito 
e 111:_1a obra ele apu~-o das vo11tades e ele ,ifJ' rr-· 

1 
atitoi·it,irio e dogm·atico, que inspirava a edu

n1~çao da_s pe,1·sonal1cla~es l1t11na11as. ,o. se_u _pre-.j cação 110s regin1ens de sulJ111is.são. E' contra 
~e ito bas1c,o . e o respe1~0 absoluto a 1ndrv1d1~a-,: essa resistencia do passado, deformando o pre
l~clade d~ cr1ança .. A crianç:'.1 t en1 de s_er ass is- se11te e compro111ettendo o futuro, que eu con
t1cla, guiada, nut1·1da, con.fo1·taela, sem qt1e, po- cito todo -0 vosso bem q11erer · i;octo .o vosso 
rém, a sua personalidade seja clefor1nada, ot1 

1 
esforço. • ' 

• 

su11pla11tada. 11y1·annicas dogn1aticas essas p1·aticas edu-1 

_Para o home~n, só o l101ne1nr é sag1·ado, e, cativas eram Íogicas - e 'de u1n certo modo 
!)Or 1s~o 111 esn~o) e s~1p1·e s.a~ra_d~- No alumno necessarias, nas épocas de ty1·annia ·e d~ _do
de ~ hoJe, . dev~1s cons1d_e1·~r o 111d1v1cluo de ama- gmatismo. Hoje, são dissolventes, illogicas, cri-
nha, e respeitai-o r·el1g1osamente. minosas. Pe11sae que viven1os numa deinocr·acia, 

, * aspira_ndo 1·ealizar um regímen de liberdade e 
* * · de justiça. ' ' · 

, Convençamo-nos de que ninguem tem eli- Ora, ben1 sabeis qu·e' o 1·est1ltado ulti~o de 
reito sobr·e a cria11ça ; esta pe1·tence a si mes- urna tal educação é inutilizar definitivamepte 
n1a - ao . seu futuro. . os hon1ens para o exercício da liberdade, tornar 

O 11osso papei! é o de g·arant ir-lhe a plena impossíveis as iniciativas, e dissolver' as indi-
posse da sua per·sonaliclaLle, a1·mal-a para vida, vidualidades. . 
protegei-a contra as perver,sões e servidões Qual a sua esse11cia? · 
possíveis. Entrada no munclo sen1 coi1hecimen- Conside1·ar a criança um ser sein V-ontaâe, 
tos e . sem vigor·, ella te1n qt1e sei· de.fenclida e substituir o seu querer, o seu julgamentó e 
co11tra as i11flue11cias pe1·11iciosas e perturba- a sua consciencia, pela ,1ontade, o discerni
doras, qt1e ll1e embargt1e1n o desenvolvi1nento menta e a consciencia do •educador·. A ci;ill.nça 
das energias pessoaes e a or·iginalidade do é um ·cégo: menos que um cégo - un1 automato. 
l)ensamento. Exige-se o acto, sern levar-lhe a conyi-cçâo _da 

Essa edttcação liberal não significa ausen- sua vantagem; impõe-se a ideia, · sem ·indagar 
eia de inflqencias e cui dados educativos. Pelo siquer se ella foi' comprehendida . e assimiI·ad·a. . 
cont1·ar·io: e a \'erdadeir·a edt1cação, porque é E a per·sonalidade nascente, vivaz; mas ' frágil 
a prOJJri.a constituição do caracter, conservan- e inconsistente ainda, sentindo essa opposiçâó 
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constante a todos os seus surtos naturaes, de
forma-se, estiola-se, perverte-se definitivamente, 
ou annulla-se na banalidade passiva, artificial. 

Obra deshumana, ob1·a de morte, essa a 
que diariamente assistimos. Sim1: é matar o. es
r,irito que desabr·ocha, a intelligencia que se 
1·evela, o pr·etender fixar na estreiteza d\) re
;{ras immutaveis o que ha de move], e fluido, 
,3 vivo, numa individualidade e1n for111ação. 
Dest'arte, a educação toma o aspecto de lima 
barbaria sen1 grandeza, oppressão covarde, cuja 
victima - a c1·iança, em vez de progredir para 
a independe11cia, involue para a .submissão ser
vil. A intelligencia .inutiliza-se num saber ine1·te, 
incapaz de critica e de invenção; o ca1·acter é 
uma successão de debilidades, preconceitos e 
incoherencias. Homens, ganhan1 rnedo de pen
sar, e têm horror ás ideias novas e ás iniciati
vas ousadas. Ent1·egues a si mesmos, lá se vão 
elies pela vida, hesitantes ou negativos, 1·esi
gnados Oll abstencionistas. O primeiro attricto 
~sper.~ é o 'motivo de um choque doloroso, onde 
succumbe muitas vezes a. sua or:ganização JJ10-
1·al, ficticia e insubsistente. 

Os que mais se apuran1, num tal system~ 
educativo, tor·nam-se talentos de receptividade, 
instrumentós uteis de vontades alheias ... Fôra. 
mesmo imp1·opriedade chamai-os eclucatlos. São 
adestradoB,... Precizam permanentemente de 
quem os queira possuir e saiba fazer valer as 
habilidades que adqui1·i1·am. Taes indivíduos, 
qualquer que seja o r·egimen político, são os 
menos livres do universo; formarão eterna
mente o rebanho dos conduzidos e dos espolia
dos, confundidos e incaracterizado ·, como os 
typos da animalidade inferior - lesmas e san
gue-sugas, todas com( a mesma feição, as mes
mas raias, nos mesmos pontos ... 

A persistencia nessas praticas seria o es
gotamento t1·agico da vida, e, em muitos casos, 
vos asseguro, bem se póde considerar a casa ·de 
educação uma officina de morte, trabalhando 
sobre criaturas já inanimadas, como aquellas 
officinas ·funebres do Egypto classico, onde cen
tenas de operarios não poupavam pericia nem 
labor para enfaixar, bruni1· e dourar cadaveres, 
encerrando-os numa mascara de vida, e consa
grando na immobilidade e na impassibilidade 
da mumia a obra definitiva da morte. Assim, 
'l:'1reis educadores consagrando na passividade 
dos seus adestrados a eliminação definitiva .de 
toda 01·iginalidade e de toda iniciativa. 

E vós, que tendes coração, imaginae as 
dores reservadas a cada uma dessas pequeni
nas criaturas, assim comprimidas, até que lhe 
morram, um a um, todos os ímpetos, todos os 
instinctos naturaes de existencia, pessoal e 
independente! Os seus suores de angustia, os 
seus desesperos e as suas ancias ! Os lanêes de 
agonia dessas .personalidades que apenas des-
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abr·ocham, mas, vivaces, querem viver, e resis
tem antes de sucumbir!. . . A cada instante se 
manifesta a força intima., o surto para a vida 
- ou affirmando-se imper·ativo e intenso na 
revolta céga, ou insidioso na dissimuiação ... 
Por· vezes, con1binam-se as duas fórmas de resis
tencia, numa revolta interior, odienta - a re
volta dos humilhados, hostil a toda disciplina 
voluntaria, incompativel con1 a sinceridade e a 
sympathia. E a educação se torna effectiva
mente a cultura intensiva do odio, da !1ypocri
sia, da indisciplina. Os animos forte:;, que as
piram viver vida propria, activa e independente, 
e que seriam individualidades vigorosas e de 
iniciativa, transforman1-se em indisciplinados e 
reveis, in~apazes de qualque1· CO?peração, ete1·
namente inadaptados e aggress1vos, perpetua
mente infelizes e perpetuan1ente perturbadores, 
semeiando odios e lagrimas, inaccessiveis a toda 
harmonia social. ' 

* . 
* * 

Si não queremos chegar a esses tristes re
sultados, respeitemos as individualidades que 
se vão definindo, ampare1nol-as, reforce1nol-as si 
preciso fôr. Procuremos conhecer as tende11-
cias pessoaes, que serão as linl1as definitivas 
na estructura dos caracteres. 

Ao nascer, a criança não traz ideias, mas 
não tarda accusar pendores e preferencias, que 
devemos acatar; e, da consciencia ainda vaga, 
incipiente, já se lhe irradia, por actos e por 
gestos, a fórma de sentir e de amar. No modo 
de comprehender o mundo e de interessar-se 
por elle, tereis o reflexo dos seus dons de in
telligencia e das suas faculdades dominantes. 
A tudo isto attendei, para conservar ao indivi
duo, de cuja formação vos incumbis, toda es
pontaneidade, todas as suas energias. 

E' a consciencia pessoal do alumno qu1;> 
deveis visar. Ensinae a cada um· a defender im-

• 

placavelmente a sua perl!onalidade e a liberdade 
propria, 1·espeitando em ab~oluto a dos outros. 
Se ha defeitos a corrigir, apresentae-os á con
sciencia da criança - que ella os reconheça e 
os examine, e, por si mesma, esforçadamente, 
os corrija. Desses defeitos, herdados ou adqui
ridos, não é ella a culpada. Si não a responsa
bilisaes, nem a condemnaes, pela falta de ima
ginação, ou P.elo acanhamento ,da intelli~e~cia, 
menos ainda pela desattenção, ou pela t1m1dez, 
ou pela preguiça - que são effeitos de um máo 
funccionamento cerebral. Restitui á criança :i 
plenitude das suas energias, revigorae o seu ca
racter, e, assistida por vós, ella se corrigirá, 
sem qu€ a sua individualidatle se deforme, ou 
venha perder as qualidades que lhe dão relevo. 

Não esqueçamos que são essas differ·enças 
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innatas e necessarias que definem · as pessoas e de ser o salgueiro placido, a mirar-se na cor
garantem o progresso. re11te da vida, e quer;em 1penetral-a, agitai-a, en-

Desenvolvendo-se como indivíduos, os ho- cami11hal-a ... 
me11s se 1·efo1·çam como factores sociaes; e, na Aspirando a liberdade, deseja o individuo, 
actividade complexa dos nossos dias, é mistér ~·ealm~nte, da! expansã~ á sua activi~ade; po~ 
muita diversidade de 3:.ptidões, m\1ita espanta- isso nao ha ~1berdade fora da, l1arn:ion1_a soc1~l, 
neidade, muita originalidade, muita iniciativa. 1 e q~an~o. mais complexa el~a e, mais l1vr·es sao 

O univers~ é .uniç:o~ e a natureza a 1mesma: os 1nd1v1duos, ~o~·que a liberdade hun1ana se 
tão infinitos, po1·ém, são os aspectos, que uma mede pelas poss1b1l1da<les qu~ se n~s _offerecem 
'visão \1niforme não os poderia abrangei·. F,;ntre de desenvol_ver a nossa acçao, s~t1sfazendo os 
a realidade e a sua 1·epresentação se interpõe , nossos des~Jos e as ,nossas nec~ss1dades. 
a sensibilidade caracteristica de cada organi- Essa l1berdad_e ~ ~ educa.çao que a ~repa
za-ção; e assim se revelam os multiplos horizon- ra,. prepar~nd~ o 1nd1~1duo, e11tregando-o '.1 pro
tes e os secretos sentimentos. Como nos parece pr1a copsc!enc1a, e deixando-o acl1ar por s1 mes
di,1ersa a sociedade, ou a viL'la, quando a vemos mo a log1ca e~tre os. seus pensamentos e os 
atravéz de Taine ou de Balzac de Rénan ou seus actos. Assim, se faz a segu1·ança ~ a har
d€l Macl1ado de Ássis de Car·lyl~ ou de Bakou- . monia intima da personalidade, condição ~s-
nine r . • . ' . / se11cial para a felicidad~. , . . . 

. · Todo homem livre e um d1sc1pl1nado. Re-
Essa~ d1_fferenças de al_mas e de te:npera- almente não son1os livres senão, quando, de-

me~tos nao impedem, to_dav1a, a harm?n1:1. e a tidos pela razão, na luz da nossa con.sciencia, 
belleza d? conJu~cto; n':'o ~ belleza f~ct1c1a e inclinamo-nos dia11te do que é justo e procla
a s)'.metr1a pueril dos _Jard1i1~, mas a belleza roamos a verdade. _ 
dom1IJadora e a harmonia prorund~ da floresta. De outr·o modo' a vida actual seria impos-

Para e11tretecer a alma da criança na tra- . 
1 

'· 
d +. . d d . - , . s1 ve . ma as ac.,1v1 a es soc1aes, nao e prec1zo crear- • • 1 

lhe ne11huma sub111issão artificial, nem moti- A opposição de aspectos, a diversidade de 
· vos especiae.s de obediencia. O instincto de imi- pensamento, o contraste de tempe1·an1entos e 
'taçãoí e o .sentimento da propria fraqueza a (tor·- caracteres, não permittem a actividade social 
nam natu1·almente obediente e repetidora dos sinão pela cooperação livr·e das vontades inde
nossos actos e pensamentos. O que se deve des- pendentes e 1·eflectidas, associadas · em bene
envolver é justamente o espirito de i11iciativa, ficio de uma ideia, de uma aspiração geral, <1e 
a força da vontade propria. Em vez de trepri- uma necessidade commum, e solidarias pela 
mir-lhe os ímpetos de independencia, ensinae- sympathia e pelo amor, que, dentro da especie, 
lhe a querer, animae-a, para que se esforce ,em nos apj.)roximam para as dedicações intrepidas 
realizai· as suas concepções. Assim se adquirem e os lances de heroismo humanitario. Então, 
e se avigo1·am os dons da vontade - que é a esse mesmo contraste, essa mesn1a opposição, 
prática de iniciativa e da perseverança. mais enriquecem a obra geral, e os resultados 

.. A criança é instavel nos seus projectos, se multiplicam nos esforços . que se completam. 
inconsistente, appa1·entemente illogica no pro- Fóra da libe1·dade, as relações humanas se 
ceder, por·que não sabe ajustar a sua actividade reduzem á luta pelo dominio e pela Bxploração, 
inexperiente á vivacidade dos desejos. ,Toda lutas onde são todos infelizes, porque ellas não 
difficuldade lhe parece invencivel. Indicae-lhe se fazem sem dôres - a dôr do proprio Tence
os ineibs de disciplinar as proprias forças, e le- dor·, mal ferido pelos golpes rudes com que 
vae-lhe a convicção de que não ha difficuldades comprou o t1·iumpho. 
para uma vontade tenaz e intelligente, numa 
alma capa::i de desejos fortes. 

Pela iniciativa e pela perseverança se ca
racterizam os animos de homens de animo e 
de acção, que sabem conduzir a vida, e cujas 
per·sonalidades deixam traço na Terra. 

* 
* 

* ' 
• 

Conservem-se ao individl10 as suas ener
gias J)essoaes,- dêm-lhe consciencia. das proprias 
forças, ' esclareçam-lhe a intelligencia, e elle 
será intrepido e activo, e nelle se manifestará 
naturalmente a necessidade de querer e de 
p1·oduzi1·, porque é um dos mais intensos pra-
zeres humanos o de crear alguma cousa - ou- _ vencer: . . . _ 
sar e realizar. E' a forte sensação de vida e Eis a pa1·te d1~1n1: ,da vossa,.: m1ssao -
de acção~ o goso _da victoria, ~ensação e gozo I cultivar a bon~~de, dispor a~ geraçoes fut~ras 
de que nao se saciam os que nao se contentam para o amor. E esta a mais bella conquista 

Triste espectaculo o dessas lutas! ... 
Lutemos. . . contra a natureza, contra o 

mal, contra nós mesmos. . . São lutas sem o~io, 
e onde se organisa o bem. Mas abafemos os. 1ns
tinctos da ani1nalidade, que _ainda nos atiram 
_: homens contra llomens, enfraquecendo-nos e 
torturando-nos. E' o grande mal - esta fero
cidade primitiva, que só pela bondade podemol:l 

1 • 

• 

' 



1 

• 

' 
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do hon1em na sua ascenç?:io para a justiça, a 
força mais poderosa para a elisciplina <los es
píritos. 

Qt1em desconl1ece o seu imperio soberano, 
desconl1ece o granue, o tinico encanto da vida 
- a approximação, o contacto de uma alma bôa 
e meiga, uma dessas almas ele bondade infi
nita, creaturas que tê1n u111 paraizo no coração, 
e a cuja attracção .fô1·a impossível resistir·. 

Desenvolvei a e11e1·gia e a acção <la bon
dade. Ella nunca é ester·i l. Ter·eis sobre as ,·os
sas crianças o clorni11io de affectos, que vos JJer
n1ittirá obter· tudo que é ht11nana1nente licito 
obter. Não ha outro 111eio de · captar a al n1a da 

• cr1a11ça. · 
Eleznentar, instinctiva, ella ad i vinha a ver

dadeira bondade, e serite con10 11ecessidarle ,,ital 
- ser assistic1a, amada e confortacla. 

Com o coração aberto a esses corações in
fantis, applicae-vos em cultivar-lhes as forças 
ele sympatl1ia. 011de encontrarc1es t11n ger1nen 
de bo11<lade, afagàe-o, excitae-o, alin1entae-o. 
Não custará descob1·il-os - na sinceridade e na 
lngenua f1·a11qt1eza dos caracteres nascentes. Un1 
olhar, uma lag1·ima, bastam IJara 1·evellar a bo11-
dade occulta e desconhecida. Não vos faltarão 
m·otivo., e .occasjões par·a essa cultura. Qualquer 
que seja o 1nomento, qualquer· qt1e seja a fó1·
ma de vida, ha sempre um be1n a ser·vir, uma 
dedicação a ~orresponder, um suscitar, um culto 
a crear. . . e, perennemente, a patria a an1ar 
e a engra11decer. 

- . 
I)ela intellige11cia e pela vontade, apto para a 
vida, ca1)az ele resolver as cliff iculd::irle:; rena
scentes, observa11clo co111 exacticlão, clecidindo
se co1n fir111eza, pensa11do por si 1nes1110, e, por 
si 111esmo. edt1cando-se ele 1nais e111 1nais ... , 

Esse. é o 11omen1 acti·vo, esse é o individuo 
1,ocial. · N elle o mundo 1·efa4, e a h un1a11iclade se '"' 
e11grandece e se 1·e11ova. Decifrando a ,,ida que 
o cer·ca, elle crêa un1a vida p1·01J1·ia, e sabe or
ganizai-a. 11fe1·gulha nessa agitação terrível e 
complexa dos inte1·esse,;; e pen a111entos en1 l11ta, 
1nas 11ão se deixa arr·astar, 11e111 afogar. O que 
aos fr·aco8 per·turba e allucina, a elle enthusi
as111a e il lu1nina. Se111 clescahir· desse equlibrio 
her·oico entr·e o desejo e as possipiliclades, or
gt1lhoso de si mesmo, elle tir·a estimulo da ,p1·0-
p1·ia diffict1ldade. Penetr·a-se das neecessidades 
e miserias I1t1n1anas, ftrnd e-as em idéaes, co11-
cebe 11ovas j'órmas de vida, e, seznpre fiel iao 
set1 pensame11to, é u111 lutador contra .o mal .. 
uma for·ça pr·ocligiosa na obra de elevação col
Jectiva. 

São esse: os cidadãos que realizan1 as de-
111ocracias; são esses os cidadãos que eleveis fo1·
ma1· tJara o Brasi l. 

Senl101· 
Senl101· 

* ' 
* * 

Presidente da Republica! 
Prefeito 111t1nicipal ! 

' 

Tudo isto, e 1nuito n1ais, conseguireis, si 1 'l'endes, c?da un1 <le . vó~, u111 passado -
vos entregardes á vossa missão co111 o aznor e a u111a obra . reali~da, e, sat1sfe1~os ?e vós mes
devoção que ella vos pede, por·que ides tecei· n1~s'. podeis aff1r1na1· em consc1e11c1a q~e c~1n
e activar a propria vida do espírito, que, nos pr1stes o vosso dever· de. homens e d,e c1dadaos. 
se t1s r·ecursos infinito3 e nas suas energias du- A~1aes a esta pat1·1a que nos e_ commum, 
cteis, .vos sugger·irá JJor si mesmo a fó1·ma ',de e IJ01· 1_sso trouxestes para ? seu. se1·v~ço .os vos
perfeição que deveis dar a vossa ob1·a. E cada/ sos e::;fo1·ços e a~ vossas 1ntel}1g·enc1as. Est..'l:" 
co1·ação que se offereça ao vosso influxo, e\ promp~os a continuar·. ~ serv!l-a, porque nao 
cada intelligencia que se entr·egue á vossa di- pode1·e1s, nen1 quer~r1e1s, deixar· ele a1nal:ª· 
1·ecção, será t1m motivo de ndva inspiração e Mas, ce1·tamente1 ao Justo prazer pela e:vocaçao 
<le ricas expe1·iencias. Mas, ao mesmo tempo. do cle ,'er cu1np1·1do, lia de suc?eder 1nu1tas ve · 
ciuanto heroísmo, longo e silencioso, exige essa zes en1 voss~s aln1as funda t~1steza, ao 1·e~en1-
11rofissão ! . . . E' precizo que sejais capazes de brar<les as fraquezas e as 1n1i:;e1·1~s que ai11da 
soff1·e1· sem mostrar·, siquer·, o gesto pungente 110s ~1to1·menta1n com.o povo, e hum1lhan1 a gra11-
<'m qt1e se extravasa111 as dores reaes. As des- de na9~0 qu~ pocle1·1amo~ S.e1·. _ 
il lusões, e fadigas, e duvidas, e te1no1·es - em- vos, mais do que n1n~uem; vos, _en~ ~orno 
mudece1·ão nas vossas almas, pa1·a não pertur·- ele quer1!- se movem ~s !Ul~hares de incl~vidu~s 
barem a serenidade dos seres frageis, que pr·e- qt1e ser1a111 ~~ energias vivas do Brasil;_ ~os 
cizam de aleg1·ia sã, e conforto, e estin1ulo a qu_e111 se cl1r 1g~m todas as pr·eces e amb1çoes 

· par·a a vida... - .vos bem sabeis por·que somos fr·acos e 1n e8-
Instruindo, .de\·eis inspirar-vos semp1·e no qt11nhos : falta-n?s o Homem. ~ esta n~tu1·ez~ 

amôr sincero da verdade, methodicamente de- feroz e compassiva, de tudo seria1nos r1co8, s1 
1nonstrada e verificada· e ·nunca affirma1·eis: o Homem concor1·esse com tudo que as forças 
E' /t1l so! ... /iJ'. vcrrf.<11lei / ot ... Fareis examinar, !1umanas podem ?ar... E' que o tI0me1n só ,é 
buscar a ver<lade' e ella se imporá por si roes- J1111nc1110, e supe1·1or, e forte, pelo pensa1nento 
ma. Nunca direi~: (Jbeil ecei-me! .•. Mas: Obe- e JJelo coração. E andam tão esqueciclas as ,coti
,lecei á •rr);:«._'.l e á vossa consciencia! .. . E cada sas do pensamento! ... Tão <lesalentaclo,; os co
um dos vossos alumnos se fará um caracter, rações, desacompanhac1os de iuéal ! ... 

• 

' 

• 

-
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1 

• 

• 
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• 
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As vosfias J)r·esenças nesta festa são esti-
1n t1l os e aJJ!)lat1so8 atis 11ossos esfo1·ço1:,; n1as eu 
vos pediria, em non1e elo .futu1·0 desta JJatria a 
que todos a1na111os, ,1lé111 clessa l1011ra, o ampa1·0 
di1·ecto rias vossas ,,ontacles em pr·ól rlesta obr·a, 
cujas traball1adoras 111oclestas vên1 hoje aqt1i re
ceber das vos,;as mãos esse diplon1a, e q·ue n10-
clestamente volta111 para o labor absorvente e 
di,,ino - a edificação rlo B1·asil ele an1a11l1ã. 

Sin1, 1ninhas jove11s collegas, sois vó8 aue 
o edificais. . . 'l11·en1eis, talvez, ela 1·esJ)o11sabili
cla<l e; sabeis que mt1 itas de vós st1ccu111birão, 
não, .vei1cidas, rnas esgotadas ele fo l'Ç,1s, pela 
tar·efa sobrehumana. Embora. . . Os vosso.; ani
mos não se aviltarão, ne.111 1·ecuareis. A tristeza 
elo espectaculo será )Jara os que vos aba11<lo11a
re1n nessa ca111panha de r·edempç~o. 

• 
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Si1z,·o, os italianos Czi ,·o seiva, os allemães 
!(111·0 · Se/tio. 

A observação dessas transcrições le
va-nos a admitir como sendo a mais 
próxima da tra11scrição for1ética da ex
pressão japonesa a forn1a Ctt 1·0 :xio, corn 
ace;1to to11ico na sí laba .1·i e proferido o .i· 

cor110 chiante. 
Esta é. ade1nais, quasi a forma pre

ferida por João Ribeiro, na edição que fez 
da Geogra fia de Lacerda para casa Gar
nier. Aí o r11estre escreveu K,1,1·0-:xio, ,nas 
estou que modificará agora, trocando o 
/.: por urr1 simpl(S e. 

A palavra significa, para os ja1Jor1eses, 
correr1te 11egra, ot1 escura. · Extiltae ! l)orque JJara cl1egart!es á poste1·i

daJe, n.io vos são precizos bro11ze;;, 11em a1Jo
theosfls. 11:eis no cor·ação e 110 pensamento dos 
qt1e recebe1ri de vós affectos e lições. 

· Oia-xio. - .A... rnesn1a hesitação que se 
observa na transcrição do nome da cor
rente quer1te, que e,;;crevemos Ctt1·0-J,;io, é 

• • • • •· ·: · • • •• • ·~~~r.- . • •• • · ~ J de notar 11a transcrição do nome da C?l· 
rente fria. que desce do Oceano J\_rt1co 

Tres palavrit1has pelo estreito de B.e~ing .e vae at~ a altura 
das costas septentr1ona1s do Japao. 

• 

Curo-xio - A' corrente n1aritima 
quente, do Oce2110 Pacifico, qt1e banha 
as c9stas do Japão, vindo da ilha f orn1osa, 
dão os nossos at1tores de cornpendios 
diversos nomes, rest1ltantes de · tr.anscri
ções mais ou r11enos apressad, s. Encon
tram ·se fórmas corno Kttt'ó-Sit'O, K1t1·0-
Sltioo, l{z11·0 -Sftiti•o, etc. 

Parêce de toda convenie11cia acertar, 
110 caso, a escrita e a J)ro11t1nci:i, princi
palmente qc1ando somos forçados por lei 
a tudo· escrever na grafia simplificada. 

Os franceses escrevem en, geral Ji.'z11·0· 
S /1i110, os ingleses 1i.·1t1·0 ;..'JJ1 i11·0 ou Kt11·0- / 

• 
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O,ga-scii•o escreve1n os italiar1os, Oya
SJ,iuo os francese s, O!Ja S!tiivo os ir1gleses, 
Oya sc·!tio os alen1ães. Parece-11os que nos
sa tra11scrição deve ser Oiti-.. i:io, acento to
nico e,n xi, preferindo o.\' como chiante. 

A palavra significa correhte clara. 
Java. - A escrita portuguesa antiga 

era Jaoti ott Ja1ta e a pronuncia játta • 
l)acla , poré111. a divt1lga.ção universàl da 
forma Jír. oa n:o é acertado tentar em por
tugu ês a restat1ração daqt1ella forma da 
linguagerr, classica. 

LJ!est,· e- esl·ola . 
' 

-

1 • 

PRIMARIA .'' 
• 

' 

1 

1 
1 

1 
1 

De co11forrnidade com o ac~ordo estabelecido e11tre a Directoria de 
I11strucção Mt1nicipal e a Administração desta revista, todos os directores de 
grupos escolares, escolas primarias e cursos JJopulares 11octurnos receberão . 
um exemJJlar de cana 11t1n1ero d'«A Escóla Prirnaria», e qt1al deverão co11ser
var na « Bibliotheca Escolar », con10 JJropriedade do estabelecimento que dirigé111.- · 

• 

• 
• 

N. da RecJ. 
' 

• 

' • 

• 

• 
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eentro ne EnucHcão 

COM OS 
ESCOTEIROS 

DA 
J 

LIOTH 
' 

A benen1e1'ita instititi
ção de ' Bttden Powell, a 
qu~ deve a sociedade mo
(!e1'11a t 1l o <;onsicl e1·aveis 
ser·viços, notada111ente o 
dt união'} elos ;:adolesce11-, 
tes pa1'a o cr1lti,·o ge1·al 
dtts mais disti11ctas e eno
beecedor a.s vi1·tudeR, v·a e 
téndo no Bl'asii o mais JJ1·0-
n1isso1' desenvolvi1ner1to. 

Assim,. porlemos teste-

1 

• 

• • 
• 

- ,_ . -,. . . ' ..,. • • ,. . -t 

hgsica éJo _Ex~rcito 

• 

·,_ 

, , 
'1, .) . l ,. . 

• • 
1 

• • munha1' peEsoalmente, 11es- ,. · .r. ... . ~-·~ .. =·=~-=·= 
• • 

tas br·eves li11ha:s de sin1- • 
ples an11otação 1 n1ais um b1'ilha11te esforço I J)Ol' Alvaro Gt1anaba1·a e CaJJitão R~ii111, 
de um pugilo de abnegados n1oços1 qual a quem se deve tão presta11te se1·v1ço . 
o da 01·ga11ização dos . ''escatei1·os da P1·a3tl aos ceus se 110s depar·em ot1-
Light' ', assim chamados os 1neninos e t1·as occasiões co1110 esta, de 1·e~lça r a 
r,apazes, em 11ume1·0 st1perior a tr·eze~- col .abo1·açao ~e emp1·esas p~1t1ct1la1·es 
tos filhos de se1·ventua1·ios das d1- para a 1nelb o1·1a das classes soc1aes . Ne
ve1·sas comJJanhias associadas ele bo11des, nhu1na instituição poder·ia sei· com maior' 
fo1·ça., luz, telephone, etc., ab1'an~idas ace1·_to escoll1.ida p~1'a u~i1' e ap1·imo~'ar a 
pela popular· denominação de L1ght . m·o?1dade : o _escotismo e un1 .dos .ma101·es 
Estivemos p1·eser.tes ás solemnidades 1'e- n1e1os ~ducat1voo de que l10Je dispomos 
centeme11te 1·ealizadas no estádio 'da edu- pa1·a a Ju ve ntude. 
cação physica da Fo1·taleza de São João . Os e~cotei1·os da Líght . ~stão em 
pa1·a co1nme1nora1· essa b'1·ílbante 01·gani- opt1mo cam111ho en1 seL1s exe1'c1c1os e po
zação: e queremos consigna1·em nossa co- den1os_ espe1·ar ~1·a11des r·esult_a? os de sua 
lumnas os applausos incondici0naes e ele 01·ga111zação 01:1e11tadq, e d11'1g1da pela 
co1·ação aos esfo1·çados moços, chefiados ~lta con1petenc1a ,do Jest1s Souto Ma1,01'. 

' • • 

• ' 

• 

• 

• 

' 

' 

, 

• 

• 

• 

' 

, • 

• 
• 

• 
' • A ESCOLA PRIMARIA , 105 

1 -

EDUC·ADORES educação puramente em pi rica, seus aferis
m as edncacionaes. Era pois uma observa
ção viciada desde a origem. · 

. C onvenhamos que os educadort:s não 
Antes do de senvolvimento da psico- se se nti.sse m beni e.m ne11huma das duas 

logia experimental, os educadores , coloca- c~rrentes. Uma a neg·ar -l h es ql1alquer atua
dos em ca...apos opostos, d ividiam-se em çao na -fo,·rn.ação m(iral e iutelectual do 
duas correntes extremistas, que sendo ind ivi d uo , outra, fazendo recair-lhes so
extrernistas1 ( ram falhBs. A p1·i'meira, bre os ombros t od a a responsabilidade da 
resultante de uma filosofia fatalista, ch e- ept1cação, 
gava á conclusão · : a edttcaçâo nada po de . Depbis de melhor 'est11dados certos fa. 
diante das tendencias inatas. Essa dou- tos biolog·icos, ligado~ profundamente á 
trina, co m o ser fatalista, calou profun- ed11cação, 11asceu a corrente relativista dos 
damente no espiJito ignorante ·do povo educadores modernos, apoiada nas tenden· 
e nele perdura ainda. E' obs~rvação cias inatas e nas adquiriclas pelo aprove:
corrente que ,ts pessoas incultas julgam ta1_nen_to, desenvolvimento e direção das 
desu ecessa rio lutar co ntra as forças supe- pr1me1ras. . 
riores que lhe traçaram inflexivelmente o Começaram a observar '}Ue a criança 
des tino. E, a comprovar ~al asserção, en- tem uma trajetoria vit.i.l qu~ não deve ser 
contramos varios conceit'os populares· im- retardada nem apressada, que se desen
ptegnado3 desse determinismo que consti- volve normalmente impulsionada pelos' tres 
tue, ainda . hoje ,., o maior obs taculo á ex- fatôres - l1ereditariedade, funcionamen
pansã0 de novas teorias de fduc,ição, mor- to glandular e meio an1biente (edttcação), 
mente num país como o 11osso em que · o O educador é, para a geração actual 
anàlfabetisn10 e la in cultura itnperam de- de_ ed_ucanrlo s, imp?teute . em relação ao 
soladoramente. - «O que o berço dá nem pr1me1ro fator, Digó para a geração 

' a cóva tira,,. - «Pau que nasce torto. tarde actual, por que é da sua itlçada concorrer 
ou nunca se indireita», «Quem é, bom já para o nascimento da crianças sadias e in
nasc e feito ». » - «Quem q11er se fazer não teligentes pela· difusão dos princip'ios de 
póde,., - -«Quem nasceu par,t dez reis não ellgenia. 
chega a to'stão». , . j Cabe-lbe integralmente, como campo 

A frequencia com que esses conceitos de acção vastíssimo, o terceiro, de cujo 
são repetidos pelos paes , -está a uos mos- manejo scientifico. deve resultar a forma
trar, a nós educadores, a dificuldade de in- ção dl! personalida,de das crianças que lhe 
tegral-os llÇ> verdadeiro senticlo da educa- são confiadas. 
ção. Dificltlaa de que , lon _ge de consrituir A criança não é a masma em todos 
esmorecimento, deve ser · estimulo éi, sensa- ds momentos. O desen vol vimen to fisico - . . . 
çao asperamente del1c1osa de vencer. excessivo oa retardado, o funcionamedto 

. A s~gt1nda corrent:, tambe:11 1:xtre- da ~irolde, o _regímen escolar a que é: sttb-
m1sta, cre que a educaçao tudo pode. metida, a al1n1entação forte ou minguada 

Não leva em linha de conta, as teu- as condições emfim de higiene em qu; 
dencias naturaes d0 individuo. Julgam os vive e se desenvolve, concorrem para fazer 
seus adeptos que não tem limite o poder dei, um:sar forte ; disciplinado e inteli
da ed1,1cação. A -criança será o que o mesfre gente ou um ser fraco, rebelde e retardado . 
des~jar que ell~ seja. Negan1 até a influ- E' preciso pois que o ~ducador busque 
en_c,a da hô3red.itar1_edade. - Dê-me uma inform.ações, colija dados sobre todos os 
criança sem contagio algum de educação factos acima e pontados para 'dar direção 
que eu farei della um genio ou um bandi- firme e eficí~nte á obra educativa. E' pre
d? - E'.ª teoria de Helvecio que te!_ll ciso considerar a ériança como uma indi
a1nda l10Je prosel-itos. . vidualidade de ·características proprias 
. !udo nos está mostrando que os par- como uma individualidade que tem exigen~ 

t1dar1os de ambas as correntes concluiran1 cias especiaes em cada idade em cada 
da observação do individuo adulto, tenâo fase d e desenvolvimento e nã~ como si 
já sofrido a influéncia bôa ou má de uma fosse um ad11lto visto pelo lado contrario 
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• 

de um binocttlo, qa observação 
l\1onroe. 

feliz dê fixar as · apre.ciações dos alt1n111o·s, té11do 

Todos esses problemas tem o professor 
de conhecei-os para avaliar ,_ qt1c1si objeti,, 
vamente, ' as possibilidades reaes elas· cri · 
anças que ll1e são cµnfiadas. Se-ria ridí
culo, ~i não fôra deshumauo exigir de al
guen1 mai s do que esse alg11em pudesse 
realmente dar· 

co1rn10 p1·ojecto «a Bal1ia de Gt1a11alJara >> 
e. attral1i11 .:i o-IJ1 es a atte11 ção t)ara o Pão 
de Ass11ca1·, accidente tJl1ys ico qtte natúral- · 
mente se -in1põe na co11tem1)lação do con
jttncto e.rn apreço., 

' Sei·vi~m-e, co,11-i· tal -objectivo, de t1n1a 

~E' incompreensível , é inadmissível 
que quand o nos pl'Opomos a 1cultivar um 
organismo tenterros emp-regar" outras (or
ças que não sejam as proprias, as fisio
logicas ». 

palestra, 1Jr,ov,o-ca11do a expansã,o. d,os ele
t11e11tos e1n qtte havia 11,otado r11ais agi.i
da observaç.io e 11úais facil' expres·são ._ ' 

E a escola tem até agora exigido sem 
avaliar, tem dii·igido tenden cias sem de
termina-las, tem form,1do adultos s·em co
nhecimento dá criança ! 

Ass i1n1, estirn.1lan.::lo, a i1T,agi11açã·o e, gra
vando a,o ·m•es1n10 te:111,0, em li .n lias ge
rae.s, ,o e11cadea1J11ent,o, elas proprias idéa·s, 
co,ndt1zi 10s .al1tmno.s ,á s,tta ·sy11tl1e_se es
cript_a, -onde. ,os casos de po,11t11ação ·se 
fo,ram apres e11tando, na rri'esma forma na-, 

' Não é de admirar riue tal escola - re
pressora de teu dencia sJ nivela dora de men
talidades-tenha fracassado. 

t11ralmente V.ttlgar e, po.r· isso 'tnesmo, ac-, 

ce.ssiveis ao nível intell ectt1a:l· da cla·sse, 
oomo é f acil verificar pelo exame de Ll íTI 

Eu vos confesso que como educadora í 
me · tortura a idéa de uma demonstração 

1 

categorica, isofisn1avel, numerica que ba: 

d'os e_xercicios . , 
• 

1 • 

O Pão •de Ass1ic,ar • " 

de surgir um dia, em,,que a percentagerfi dos i · 
fracos, apaticos, medíocres e despersivos / 

• 

dependa menos das condições de heredita- 1 . 
riedade e das co11dições s__,ciaes que da I Succes,ão de 
inoportuna e inefic1e!lte · intervenção à.o ,1edéas i.nt~rca· \ 
mestre. Ia rl,ts ,a pr1n-

r- . s·, . cipal 
• J rzr·ac!J t vet,·a· • 

• 

' --... ..,. .. ...,. -,, .. .,..,,.,_,,, _,..... _____ ....,,. 
•w •' ' 

A 
1 

P j, N Tu A (1 A- ') .1 C~nju,.1cçâo e ad,e r· - _\ 
U l V , . 

1 
·b,os rntorcalados /· 

---- - I' . - ----,- - - ____z:;-=:::::: 

-. I" . 
As crianças, e·m ge1·al, lo,calizam· a lJ0!1· 1 A data sep:i:. ) 

tttaçã,o, orie11tadas tã,o sómente pelàs in- 1 rarla do facto 't 
flexões de v-ot, deixa11clo, mt1itas vezes, ! 
de. _ expor o seu pensan11ehto n,o:; exercici.o•s 

, 

CSCrÍpÍOS, e'iTI OOnseque.ncia da incerta Ca- . . 
racterisaçã,o- que de tal p1·atica resulta l)a- 1 J,lea inter<'a-
a I t t ·t t· 1. !ada r ·OS e em•e11 ,os coos 1 u 1v,os dos periotlos. 

-Diante. das difficuldad!es que se ·ll1es 
de.pa-ra1m' · 11a ·assim1iliçã,o e, princi·pal1nen
te, na applicação d,o.s p,receitos que · se Lócu_ções ad- : 
te•ml pretendicl,o estabel<ecer ácerca d-esté as- J Yerb1

~ : 8 eni- i 
~ t f · d ' gradaçno· de ! .. 11mp ,o,, oge.m' a1n .ª ,ªº encadean1ento ex- um lad o', ct e 1 

po,nta11e10• de suas 1deas, bu·scando com, a 1 ~ut ro .act:undo ~ 
re,petii;c1.;o de ex1Jressõ,es já oonl1e-cida·s - 1 Ponto e virgu
m~is ,O·Ll 'ffi'en,os v11lgares - Iádear a for- las ~parando o- i 
nla li , d 'd raçoes co m su· 1 qtte !es r~arece UVJ ,osa. . . jeitos diffe- 1 Pr,ocure1, p,01s, despertar e n1t1da·mente ren tes 

. ' ' 
• 

/ 1 _, • 

, 
1 • \ 

• 

' • . -- ------- ----

• 

\ 

O estraJ1geiro L11·ara vi!l1a
do yê, be:;11 asse11taç!,o, ~ en
trada da barra, rm,o-ntando 
gt.1arda á cidade, não só
~n1ente a conf,or1Ttªç3.o 01·igi
nal e et1cantado1·a 1d,o mrorro, 

. •mas, · ta'm•bem, a grande 

oorn1petencia tecl1nica da en
genl1aria bras~leira. E•n1, 1912, 

• • 

f,oi inaugurad,o 111~u cat\1in110 
aére10 da Urca ao Pão de 

. Ass11car·. , 
' 

• 

Ex·perim,enta-se, aOi per
corre.p-o, u1ma sensação ex
tranl1a, mixto, d-e. receio e 

, de.slt1rr1bram•ento. 
, 

De. 11·m1 lad,q, apparece
n'os a nüssa G11anabara pon
till1ada de. ilhas relttzentes 
ª.'2 s,ol; ,é ~m'b·aladas pelas 
,011das tranquil'las .do i0ce_ano, 
v,oga;n_ centena:, cl'e ·peqtte
nas eimbarcações e grandes 
transatlantico,s. · 
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' 

A virgu la vem 
ar. te . do ge-
rundio . 1101,, 
e lle póde fo~. 
rnar o rii ç:lo 

prop,r1a 

• 

o appo~to 
'·(;arioc,is' ' 

Yem entre Yir-
gnlas 

Con,i11 ncção 
intercalada 

I 

' 

1 

• • 

• 
De ,OLttro, ~stende-se .a 

i1nmens idade do céo, co11-
fu11di11do-se co,i11· ,o inar 11a 
n1esn1a tona lidade azttl. 

' 

Ao f11ndo, a cidade. des-
dob1;a-se: face ira e se 1·ecli11a 
prazeir,osa sob1·e o coxin1· 
1n acio- de st1as m,ontanl1as 
es111 era! di11 as. 

U111 1ra11 orama assi111 beJ-
1-or e gra11dioso deve ser 11no
tivo, de des,,ane'ci111e11to 'lJa1·a 
nós, Cari o.cas, qt1e nelle ve-
111,os 11 ão só 111'e11te t1m ott
tei.rro sin gttlar e sy1nbolico, 
,n,as, t1n11 accitie11te q11e i1os 
e_,1oca a ft1ndacão desta 

• 

Id éa ap·posta 

1 
1 
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• 

( g1·a11de 1n1etro,pole, a . linda 
~ e captiva11te cidade do Rio 

de Jan eiro. 

1 

O "·ocativo ~
1 

·'b ra.s i lei ro '' 

Crr;t1ll1 e1110-11os, brasilei
r,os, das bel] ezas ·sen1 par 
da 11ossa (ltterida patria e 
111·01)orcio11e,1no:§ aos estra11-
geiro·s esti11111lo3 ~·s Sttas f1·e
(111 e11tes ·visitas :1 J1o·ssa ter
ta T11aravill1,osa: 

Yen1 ent re vi.1-
gulas 

• 

1 • 

• 
-

1 

' 
• 

N oe11till R,eg;o rle O!i11ei1'r1. 
• 

8.ª Escola Mixta do 1 O.o Districto. 

' 
_ ,.,...,.-•••-· -r-:,:;n.._.,.:.s=-..,.,=• -..,e~•---- -...-·•--~------------------··· 

1 
J,\ p .\ ·ros fJ ,iR.\ ESCO r~ARES (AíEKl.\TOS) Ejl BE
ZERR.O PRGI'O 'l'OD_O FORRADO . NS . 28' .A,. 33 

RS. 20$) JO ; DE 34 A 40 ~ 24$000 

asa astos 
, fERNAN.DES B,\STOS & Cia . 

' 
• 

\ I l' 

PARA .\fE;NIN .<\.S 

, RUA Ul{UGU.<\.Y z\NA, 9 DE 28 A 33 RS. 8$: DS :14 ,\. 4) - 22$ 

i ---,-. ___ ..;.. ___________________ ________ ,,_=•~w~u=--,,1•=·-
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] ·.,_ Cursos Livres ! 
o I 1 
• ... 1 . . ' . • • • 
! A Escola Remington á l'llR.--7 ele Sete111bro 59 1nanten1 Ctll'SOS CO l11 Í 
: frcqt1e11ci11 livre de : [Jo1·l;L1b11·uez, f'1·a11ccz in <)·lez ;1·itl1n,1etica ,rlgrbr·íl : . t ' 1· . 1 b ' J l , : 

- : ,1,c11,}•g1·1tri 1111, <lactyl0grfl!)h1ít o pl1otog1·,11Jl1in.. - • : 
1
• 1 
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Hpplicttcão ne tes.ts nas escoras primarias 

• 

• 

• 
• 

' ,· 

• 

• 

• 

'- f ·-

1 

• 

Em cump1·i n1ento c1as i11st1·11cções 
expedidas pelo Di1·ecto1' Ge1·al do Depar
tamento de Educação, 1'ealizaram ..... se, 11a 
ultima semana de Julho, em todas as es
colas do Dist1·icto Federal, os exames de 
aproveitamento e p1·omoção dos alumnos 

· 'remos o pl'aze1' de iniciai·, no p1·e-
sente nL1rrie 1·0, a pL1blicação d·os TESTS 
a1)plicados nas 'escolas do antigo 10° 

· . , Dist1·icto, ·formulados pela comm íssão 
constítuidêt pelas professo1'as Alcina ~I0-
1·ei1·a B:1ckheuse1·, Idali11a R. Ba1·cellos, 
Eve1·ilcle F. Lemos Fonseoa, N oe1nia E . 

• de Siquei1·a e Doniitilla Lemos N11nes . 
Damos hoje, os ele leitura do 1 ° anno : 
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' ' 
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Trac• wna linha embaixo dot&mbor, ~race wna linh& e~ volt& dÕ peixe ~ 
~ 
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) 

• 

'l'aase -um& l ! nha em TOl{a eia. f l or . 

' 
• 

• 

• 

' \ 

• ' 1 • 
[ 

)iil rque e cllap6o 0 0111 ,,roe Cl'U.7> • 

• 

• 
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' 
' • • 

• 

• 

• 
' 

!'rác:e 1\1111 1111.hB. da. ~h41•1n. a{i • on .. 
cara. :pa ,.sAnd.o -por c1iDR cl& garxa:es. • 

' 

, 
• 

l'llq& 1lll X «JD e :1 101;1 do livro. , 
• 

. ' 

' 

Ltgue oom um triuj() 

' • 
1 

• • 
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• 
• 

1 
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• 

\ 
• • .. ~ 

• 

lt!~q!/10 ~ menor doe nYlllexos J&re•• 
' ' 

• 

' -(\· 
.. 

~· • 
• ,.... ' 

• 

• • 

tr&Ço & ca!eteir& á oh.alei . ;Bsi& soJ.ii'bririh.& esta bola este "1,~iubo 

• • 

' 
• • 

• 
1 

• 

• 

toü• e1i/8tS biêllinho1 sl:o de .Alzira. 
' 

Jl.t;rqf.i.e o ~ixt.nho com -um L 
• 

• 

ll:.u! illhQ ,'&e á oiool& CQffl 1.Zill p Ar ele 
~:a;ato o C!Q:!W este. lia.z-que o Sa:PAto com 
l.:m~ o~. 

• 

1 ' 

I • 
' 

' 
1 

• 

do '1e -lulinha. • ,M&.rque a IIOJibl'i~ fOlll 
um, cru. 

....._ - ··~([) " ,, :a 

• 

Pe.ulillÃO trosf.11. 111Uito · d.i- ea-f.udar. -Voei 
tatà. vendo seu. livro a.e leitura T l'asso 
wna linha 011 Yo1.ta d1> 1.ivro. 

• 

' 
JoT~ to :fa1. -im'ba1h.oS de ca.Tpiuteiro. 
Aqui 11t'- o 1r2u rrte1.lo .Tz'a.ce· vu•a 
1i1Ul8 em bãíxo do wu:-t,110 • 

e:: > 

QUer tomar lei t e. co,'.l Jid:.'l.l·:1. a LtLizs.y Esta 
chical'A Q esta l)i :res aão àella .• Xa'.rque 
a. c:l!.1c:tra. com um .X. 
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" • 
• ' • 

, • 

' t 

• . 
:Eite p1lo,6 de Pedro e esta .bola e 
dh.l.R4o ~ertenoem a Lili. Fa~& \UM 
4'a e illa elo obapéo ae .Li li. 

este o gua,da- c}luva, \ a beuga.t~ e e ?elo
~rus (to ,ão de Yov8. :Pa.ça. ,mi X no g'•ia:rda. cb.UY.t. 

1 " 

• 

, 

~ linda 4 &. Ca.$a do triaão d.e dlovt.s! 
-j, i ob. rode&cla els aTV'ore.i • líATque com 
U111 X. o telll.aào · aa data.. 

' 1, 

:ae YQVO. 

• 

Â.U(USto -va~ dar 'Ulll pa.$ile io ne5te "bote. 
~lle qe9~ja !a~e~ u~~ pescaria. Trace 
TJJDa 1 inha E'lll. "'tl>lta ao~ tre,s .,Pei:tirih011 
q_ue ..A-ug'tldto ])Qtloou.. , 

•• . ·:.-· .. 
-·. ·-1 ~ • 

• 

19$1.ao aqui Ulll p&to• 1llll pneo e -um J)i nt i,.·.Aqui esta o s..nntoJ <le Jniaa e &Qu! 

1lho • fra.oa -uma linha em "baixo· ão ptnti.- • dilo i:anib41ai o dedal e e cB.l:'re tal. ele 
u linha. d.a. Me.mãe •. .Puse 1JJla ba<;o e& "lfol.-

o • i.a. d.o ' dedAl. ~ lCa!lll 11 • 

' 

· J\i.r~u1.! COlD 'tmla eTUZ esta fiuia ~li tosa 
e uJ~ ~omo sto liudos e, ta :f'lo~ e esta 
lxl1·bol eta.. 

• • 
Yooa ~otihace o elqphante de c~~QO t 

:Eiir o sou ·ntre.t-.. • .Irene :tol Y&l-O e 
leToll tain'bea o aarriuh.o .Jita:rqu~ OO?ll 

' 'UDI X e anial. elo circo . 
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• • 
• ' 

1 • 

\ 

-



• 

• 

l!..,ilias : 

• 

• • 
• • 

1 

• • 

• 

Matriz: Rua D. Manoel, 25 · 
• 

• 

Petr.<)polis - Av. 15 ele No,·cn1bro, 96. 

Nic!l1croy - f~L1 a cl:i Coi', cc i·ção, 122. 

lv1,1clttrei1·a -- Rt1a :\Jarecl1al !"(a11gel, 95. 

Largio da C,t ri:e;ca (aiicrta diaria111e11te das 9 .ás 20 l1 oras) 
Rt1a Dias da Cruz', 183 (,i\l\.e)'er) . • 

Agencias : J)r,1ça cl,1 Bancleira, ..J l (l)·oss 11 c tr11t,t secção ue pc11l1or t.Lc 
111crcacLori,1s e ft111cc·i o11a elas 9 ~ís 20 !toras) . 

• 

• 

• 

D. fJeclr,o l 1, (gare tia E. f. (~c11t1·a J do Brasil) - l't111c
ciot1a tias 9 ~s 2fl I1 c rr1s. 

, • 

DEPÓSITOS EM CONTA CORREN'I'E A'l1E' 20:r,00~000, JUROS 
DE 4 1/2 º/0 AO ANNO, CAPITALISADOS SE!lESTRL~L111ENTE 

PODENDO SER F_EI'l1A QUALQlTER RETIRADA SEM 
PREVIOA VISO 

• 

• 
• 

Secção de Cheques ' 

• 

'-

Av. Rio Branco, 183 unto ao Palàce Hotel 
Expedie11te elas 8,30 ás 19,30 ho1·as se111 i11te1'1·upção 

• 
FL1nciona aos do1ningos e c1ias fe1'iado.s das 9 ás 12 J101·as 
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• 

( 

• 

• ' 
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- - · 

• 
' • 

1 

•, 
'---_:/ 
• 

' 

r 

.ri (1JJ}TG }J~4. ·1;é de li11'1peP.1a !1gdr·o a1ito11ta-
fica se11z i'1zte1·ver1cii.o 1ttan,tlal . 

• 

· << A generalisação · do seu uso será um 
grande meio de lucta contra a tube1·culose 
que se propaga pelo escarro , . 

' 

' 
ct) Dr. J. Placfdo Bt1,1·bost1, 

' 

• 

-
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/ 

' 

' 

1 

Assistencia Dentaria Escolar 
' • 

C,1ltct11tri11zos a atte11çilo ,los se1tl101·ec'i cle11ttsftlS escpla1·e3 pa1·a o 

gra11-de so1·tt·111e1zto (le ar·t1:r;or· <le11tctrios. qzte a CASA CIRIO 
, ojfe,·ece e11t 111ellio1·es co11dições 

. 

011vidor 183 Pl1ones, 2-2949 e 2-9449 

' 
' 
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' 
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G ·1140 FAV.,OR ECER A ECONOMIA PiU·º ,,. ,.. ' Q g ~ AuTORllA!) .. ef1si:.~1..,,·10J1 PELO GovtP.l'IO i' E.Ot!lJ\t. e) F , b 
Q Séde Social: RUA BUENOS AYRES, 37, esq. Qt1itanda 8 
0 CAIXA POSTAL 400 Q 
8 SUBSOR.EVER TI1'ULOS DE EC0N01'IIA b 
Q - DA - Q 
b o 

.. 

1 

• 

l 

• 

de re cebei-o in1med iatamente, <: lll virtu:! ') dos sGr te ios mensal1n ente reali zados . g Q . . 
O No Sorteio de a111ortização realisado 110 dia ii c, ,lc ,.;,•tt•1,, 1,,,,1, ,11• ltt:J3 fora111 ree111bols ados an teci-8 padaanentc os tltulos ena vigor nesta data correspondentes IÍS seguinte s co111binações : 8 

K C X B · K 
8 ------ 8 
8 Uf RT X 8 
8 O proximo sorteio de an1:irtização serii realizado en1 31 de 011t,1ibro tle 1 V,33 8 
Q O titulo dJpois de 11a1;as as 111ensalidaclcs correspo ndentes a 15 annos , e na hypothese de não ter sido Q 
Q an1ortizarlo antecipa1nente, dá ,direito, a uni valo r de resgate s1111erior ás iinpo r tancias capitalizadas, sen1pre Ô 
Q . co1n aug1nento progrcsivo Q 
O ~•• l~ã• i•1l1>: <> ,1,~ , · i ~(~11t•ii1, º""' tif 11l•a ~ 11a1•ti<-iJaR1t1 •los 1,1,·1·••~ ,ta, t·,,1,a1a1111laitt O 

• • 

PROCURE CONHECER AS VAN'fAGENS QUE OffERECE A 

1 Sul America Capitalização , 
Q PARA FAZER ECONOMIA SE41URA, PRATICA E INl'ERESSANTE. Q 
O Solicite hoje 111esmo i11 forn1açõe~ e prospectos aos nossos inspectores e ft.gc ntes ou á nossa Séde Soc iol Q 8 BUENOS AYRES, 37 · esq. QUITANDA, . Q 

8 
RI() DE J,<\ti E!RO , ~ 

OOi00i00i00i00iOOi00i00i00i00!00i00i00i00iOOiOOl00.00.00.000.00.08 
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- - - -- -- - -- _ _, __ - - -· -- - ---- -------- ------------ --- - i ' Drog&ria e 
Perft11naria 
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! 

' 
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Rangel Costa & Cia. 
Grn11cle l1e1)osito Lle cl1·ogas

1 
l)l'Odt1ctos qui111icos, especialitlac1e far111aceuticas e 1 

1Je1·l'L1n1arias, 11acionaos e est1·a11 gei1·as. 
1 

83, Rua Rep11blica do Perií, 83 - Rio de Janeiro ' 

' 

\ 

A 'I''" ,,,,,is b1,,•,,11J ,,r,, ,le 11e1•f',,1,,,.,•_i,_,~_·. ____ , 
• • 

' 

' 
' 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

' 

nde ··vae viver 
• 

;.. À .. • • ' . 

sua velhice? 
• 

;.: •· .• •. :<, 
., ·,: .. ·., . . . . -.• . 

• 
A' pensou V. S. ~orno irá viver os 

e seus ultimos .annos ? Onde vae 
descançar, quando abandonar a lucta? 
Uma casa de , .çampo pequ·enina e 
rodeada de arvores e canteiros ' de 
flôres ·- esse é o anhelo de muitos. 
homens . . . Mas, onde estão os 
,recursos para ;;ustental-a ? 

( 

Si ':pp1icar1 desde já, pequenas eco~ 
nom1as numa apolice de seguro dotal. 
V. S. formará o seu peculio P?ra o 
porvir. Est~ja certo de que o Futuro 1 

-nao_ nos reserva nada de bom ou de 
máo. Nós mesmos crêamos a tran
quillidade ou a inquietação que nos 
ha de acompanhar. Si V. S. cons1~ltar 
um Agente da Sul America, terá dado 
u_m grande passo em beneficio proprio. 
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RIO DE JANEIRO 5 . !='AULO BELLOrlOR IZO NTE 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importcidores 
~H,AldO RI8E1l{0 

Cartilha Nacional. ...... . ... ,, 
2 · Livro de Leitura . . .... . . •.. 
3 · Livro de Leitura . ... . ..... . 
4· Livro ele Leitura . .... .. ... . 

SüOO 
1$000 
1$000 
l$0íJO 

'I :IOMAZ GAL)t ,·\R DO 
Cartilha da Infancia. . . . . . . . . . • $6ílC? 
2· Livro de Leitura. . . . . .. .... 1$500 
3· Livro de L eitura. .......... 2$500 

EPAMINOND .AS E FEL1SBER'I'O 
DE CAKV AI,)IÜ 

1· Livro de Leitura . .. ..•... . . 2$000 
2 · Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3· L ivro de Leitura. . . ...... .. 3$000 
4 · Livro de Leitura. ....... . .. 4$000 
5· Livro de Leitura. .. . . .. . ... 4$000 

SE."RIE PUIGG1 RI-BAh'R 8TO 
Cartiha Analí tica. . . . . . . . . . . . . . 1$500 
1 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2· Livro dcLeitura . .. .. . . . .. . 3$000 
3 · Livro de I-1ei tura. . . . . . . . . . . 3$000 
,i • Livro de Leitura: .. ... . . . . 2$50o 

ARNAT.,DO I3ARRE'l"'O 
Cartilha das Mãet-1 . •••.. .. .•• •. 
Primeiras Leituras . . ......... . 
Leituras l\fo raes . ... .... .. ... . 

FRANCISCO VIANNA 
Primieros Passos na LeíttLra .. . 
Cartilha ........ . .... .. .. . ... . 
Lei tu rn prepara loria . ........ . 
1 · Livro de L eí t11ra .......... . 
2 . Lino de Leitura .. . . ... ... . 
3 . Livro <le Leitura ......... . . 
4 . Livro de Leitura .......... . 

1$000 
2$0GIJ 
2$000 

1$500 
1$8\0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

D . RITA DE MACEDO BARRE'rO 
Leituras Preparatorias . ... . .... :$500 
1 · Lino c Leitura . ..... .. ... 3$300 
2· L ivro t.le Leitnra . .......... ~$000 
3- Livro Je LeiLur.......... . . 3$000 
4· Livro Je Leitura . . . . ....... 5$000 

JOÃO ULEil{O 
AutoresCou tem p~raneos . .. .. 
Selecta Clatl:, ica (cm imprc ão) 

.\SSIS CILT'l'R,\ 

4$000 
4$000 

Pequenas Histori as . . . . . . . . . . . 2$5 O 

O. U lLAC e t\1. B01I 1"Ir-.I 
Atrav..:i Jo I3rasil. .... . .. .... . 
Leitu1 a complementar . .. . . ... . 
Livro de composição . ........ . 

CAIH.lEN GIL L 
Inslrucção CiYica .. .. . . ...... . 

A L'l'I~·L\. DE F1xEIT A 
Cartilha . ...... .' .. ... .. ..... . 

ANN.\ CLTTRA 
Ensino Completo de Leitura ... 

,\. JOVlArO 

4$50() 
4$000 
4$000 

4$000 

2$000 

1$500 

Prilllei,a Lci tma (par:.t c:·ian ças) 2$000 
Primeira Leitura (para adulto!>). 2$000 
Liugua >atria- 1 · Livro..... . 4$000 

.: « -2 · f,ino..... . 5$00() 
,,: -r J · l,i vr . . . . . 5$0Cl0 

i\L\l? { A D o e,\ lx :, TO p . l E V t ~ 
Exercicins de Lingua:,.cm -- (1., 

2 · e ' · at1nu,· 1, . . . ,... . . . . 3$000 
Exercícios de Li !1gi1ag cm- ( 4 · e 

5· annos).. . ..... . . ..... . 4$00(1 
Bxercicins de Li11° ua<rcm (&· e b ::, 

7· anuos) . . . . . . . . . . . . . . . . 4$0 )0 
I\L .i:'10EL l;OI\JF'ld 

JOÃO K0PK8 
Li vro de L eitura . . .. .. . .. . ... . 

,..
0 

. Primeiras ~auc'"tdcs ... ....... . 
2,1> Oü C II 

-1-$000 
3$000 ?$~OO rc,1 nças e omens .... . .... . 

l' Lívro de Leitura. .... . ...... .... .::, E . DE ,\l\lIC1S 
2· Livro de Leitura... . ...... .. ;$~O~ Coraç fw . ... .. .. · .. . ,.. ... . . .. 3$u1JO 

3 L . d L ·t $ O AFl·U\... 1 10 PGIXOTO · 1 vro e c1 ura . . . . . . . . . . . . 4$000 
P · .1 iníia 1.'crra e Minha cn1.e... 4$000 4· Leitura raticas . ... . .. . . . . . 2$000 

Fabu1as (cm ,·erso) ........ . .. 1$500 BIL,\C e C . ?(gTTO 
D. :MARIA. ROSA RIUEIRO Coutos Patrio5 .... ... ... .... . 

T d' . PatriêL Brasil~ira ..... .... ... . 
L ei tura .1.nterme iana . . ...... 2$000 ,1~1 t r f t'l 1ea ro 11 ·an 1 • , • ••• • • • ••• • • 
Leitura para o 2 · auno ........ 2$500 

;;s-soo 
3$500 
: ·$SOO 

Leitura pa ra o 3 · au no.. . ..... 2$500 ALBERTO D!:~ OLIVE IR,\ 
T.,eiiurapara o 4· anuo .....•... 3$000 Céo, Terra e _far...... . ..... 3$500 

Remmettemos nosso catalouo aratis, vara todo10 Brasil 
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